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A bioenergia na 

projeção estratégica brasileira 

HÉCTOR LUIS SAINT-PIERRE (*) 

A maioria dos analistas aponta o con- 
trole das fontes de recursos energéticos 
como um fator importantíssimo de so- 
brevivência das nações e motivo subja- 
cente das últimas guerras. Esse controle 
pode garantir a energia necessária para 
alavancar o desenvolvimento econômico 
de um país e alcançá-lo transforma-se em 
questão de segurança nacional e motivo 
ou justificativa da guerra. Os Estados 
Unidos sentiram a vulnerabilidade que 
representa a dependência de uma única 
fonte energética em 1974, quando sofre- 
ram um embargo por parte da Opep (Or- 
ganização dos Países Exportadores de 
Petróleo). Naquela oportunidade, o Con- 
gresso norte-americano promoveu a pro- 
dução de etanol do milho como fonte 
alternativa de combustível e o presidente 
Jimmy Carter associou, num discurso à 
nação, a questão energética à segurança 
nacional, ao solicitar um esforço de con- 
tenção energética "moralmente equiva- 
lente a uma guerra". 

O perigo da adoção rígida de uma única 
matriz energética consiste em estabelecer 
laços de dependência com a fonte de abas- 
tecimento. Do ponto de vista da estraté- 
gia, isso constitui   
uma vulnerabilida- 
de, principalmente 
quando essa matriz 
não é abastecida por 
fontes que se en- 
contrem no territó- 
rio nacional. Nesse 
caso, o fornecimen- 
to envolve outras 
vontades que, con- 
seqüentemente, podem gravitar sobre o 
desenvolvimento e a segurança nacionais. 

A relação entre crescimento econômi- 
co e abastecimento de energia ficou dra- 
maticamente clara na história recente 
brasileira, quando o consumo de energia 
tomou-se um teto para os índices de cres- 
cimento nacional. O colapso de energia 
ainda paira como ameaça no horizonte 
do desenvolvimento e como um alerta 
em relação à necessidade de se buscarem 
fontes alternativas e estratégias de flexi- 
bilização da matriz energética nacional. 
A nacionalização das refinarias da Petro- 
bras na Bolívia e a discussão em tomo do 
Gasoduto do Sul preocuparam a intelli- 
gentsia brasileira, novamente, com rela- 

O Brasil pode liderar 

integração da América 

do Sul fornecendo 

tecnologia e serviços 

para região 

ção à questão energética. A possibilidade 
de um corte no fomecimento de gás natu- 
ral para a Região Sul poderia levar ao 
colapso a indústria local, baseada nessa 
matriz energética, com graves conse- 
qüências para o País. 

O impacto desses acontecimentos nos 
meios de comunicação produziu uma 
consciência sobre a vulnerabilidade na- 
cional decorrente da dependência ener- 
gética do Exterior e de uma matriz mon- 
tada numa única fonte para alavancar o 
desenvolvimento. Esta questão trouxe 
consigo um debate nacional sobre a polí- 
tica extema, motivado pelos riscos dos 
investimentos brasileiros em territórios 
estrangeiros na área de energia. 

O que parece claro é que nenhuma 
pesquisa sobre fontes energéticas pode 
ser descuidada por um país que pretenda 
sua autonomia estratégica nesse mundo 
incerto e complexo. O Brasil conta com 
uma ampla gama de possibilidades ener- 
géticas: solar, eólica, hidroelétrica, ter- 
moelétrica, geotérmica, fotovoltaica, nu- 
clear. Mas, neste momento, talvez seja a 
biomassa que proporcione maiores bene- 
fícios em nível nacional e uma excelente 

inserção interna- 
cional. A constân- 
cia na pesquisa e 
desenvolvimento 
(P&D) do País em 
bioenergia propi- 
ciou a sua posição 
de vanguarda tec- 
nológica. A Petro- 

  bras desenvolve, 
desde a década de 

1970, o maior programa de utilização de 
combustível renovável no mundo, o Pro- 
álcool. Isso permitiu que o Brasil fosse 
reconhecido por seu pioneirismo em bio- 
combustíveis. Foi o primeiro país a in- 
corporar um biocombustível em sua ma- 
triz energética, adicionando 25% à gaso- 
lina, o que reduziu o consumo e o conteú- 
do de chumbo desse produto. 

A bioenergia extraída da cana-de- 
açúcar tem características socioeconô- 
micas e ecológicas significativas: é ex- 
traída de fonte nativa e renovável; ab- 
sorve, na etapa do plantio, grande parte 
do CO2 emitido durante a combustão; 
promove o desenvolvimento sustentá- 
vel das economias regionais; gera ener- 

gia próximo ao local do consumo e, 
conseqüentemente, reduz as perdas na 
transmissão; e produz energia elétrica 
da queima do bagaço para abastecer o 
consumo doméstico local e a indústria 
regional. Essas peculiaridades a trans- 
forniam num argumento politicamente 
inapelável que funciona como ponta de 
lança da política externa brasileira. 

A posição de vanguarda em biomassa 
e o reconhecimento dos governantes, 
que percebem nessa tecnologia a possi- 
bilidade de desenvolvimento sustentá- 
vel para seus países, diminuindo os pro- 
blemas energéticos sem perder autono- 
mia, colocam o Brasil como um impor- 
tante ator da cena intemacional. Cola- 
borando com os países que desenvol- 
vem programas de álcool, o Brasil pode 

ampliar sua participação no mercado 
de etanol. Se a energia é um fator de 
integração da América do Sul, a bioe- 
nergia pode colocar o Brasil como líder 
dessa integração, repassando tecnolo- 
gia e serviços para os países da região, 
desde o processo de plantio até a distri- 
buição do "petróleo verde". 

Hóctor Luís Saint-Piarre é professor 
da Faculdade de História, Direito e Ser- 
viço Social do câmpus de Franca, líder 
do Grupo de Estudos da Defesa e Segu- 
rança Internacional (Gedes) e coorde- 
nador da área Paz, Defesa e Segurança 
Internacional do Programa Interinstitu- 
cional de Pós-graduação em Relações 
Internacionais San Tiago Dantas. 

(*)Agradeço a colaboração da minha orientanda de Iniciação Científica do curso de Relações 
Internacionais de Franca, Daniela Marques Medeiros, na coleta de dados. 
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ENCONTRO 

Violência e segurança em discussão 

Evento em Marília reuniu especialistas da área de segurança, com a apresentação de 70 estudos 

Durante três dias, o público participou de conferências, mesas-redondas e minicursos, além de apresentações orais e painéis sobre o tema 

O combate à violência por meio 
de ações que unam várias ins- 
tituições e a necessidade da 

formulação de políticas públicas com a 
participação da sociedade foram algu- 
mas das propostas debatidas no III En- 
contro de Segurança Pública e Cidada- 
nia. Realizado entre 20 e 22 de novem- 
bro, em Marília (SP), o evento foi orga- 
nizado pelo Grupo de Pesquisa e de Ges- 
tão Urbana de Trabalho Organizado 
(Guto), da Faculdade de Filosofia 
e Ciências (FFC), câmpus local da 
UNESP, e pelo Comitê Gestor de Segu- 
rança e Qualidade de Vida do município. 

A abertura do evento teve a presença 
do prefeito e do vice-prefeito de Marí- 
lia, respectivamente, Mario Bulgareli e 
Luiz Eduardo Nardi, do pró-reitor de 
Administração Júlio Cezar Durigan e da 
professora Maria Candida Soares Del 
Masso, vice-diretora da FFC. Entre os 
representantes das Polícias Civil e Mili- 
tar, estavam o coronel José Guerra Jú- 
nior, o tenente-coronel Marco Antonio 
Alves Miguel, o coronel da reserva Al- 
berto Silveira Rodrigues e o delegado 
Wilson Carlos Frasão. A mesa de aber- 
tura teve também a participação de An- 
tonio Carlos Roselli, conselheiro da 
OAB. Os especialistas debateram o 
tema em 2 conferências, 3 mesas-redon- 
das e 3 minicursos, além de fazer apre- 
sentações orais e de painéis, num total 
de 70 trabalhos expostos. 

Combate à violência 
Nas discussões, os pesquisadores en- 

fatizaram a necessidade de outras formas 
de combate à criminalidade, que não en- 
volvam só punição e repressão. "A con- 
tenção da violência deve ser feita com 
políticas públicas que integrem ações 
sociais de prevenção", definiu a cientista 
social Sueli Andruccioli Felix, coorde- 
nadora do Guto. 

Para o advogado Theodomiro Dias 
Neto, docente da Fundação Getúlio Var- 
gas, de São Paulo, a questão de segurança 
pública é mal formulada e mal interpreta- 
da. "Uma das características desse pro- 
blema é a crença excessiva de se produzir 
segurança meramente com o recurso da 
pena e da repressão", disse Dias Neto. 
Por sua baixa eficiência, essa forma de 
combate gera insegurança na população, 
que solicita uma repressão mais rígida. 
"Isso cria um círculo vicioso, como se o 
problema não fosse o remédio adotado, 
mas sim a pequena dose do remédio", 
acrescentou. 

O cientista social Sérgio Adorno, da 
USP, abordou o encarceramento maciço 
ocorrido no Estado e o fortalecimento 

Sueli propõe ações integradas de prevenção 

Adorno critica polflica de encarceramento 

de facções criminosas, como o PCC 
(Primeiro Comando da Capital). "De 
1998 a 2005, os índices da população 
carcerária cresceram 400%. O modo 
como essa política foi implementada 
organizou essa facção dentro da ca- 
deia", polemizou. 

Tanto Dias Neto quanto Adorno des- 
tacaram a polícia comunitária como um 
bom exemplo da aproximação entre as 

IVliguel destaca participação da universidade 

Dias Neto discorda da ênfase à repressão 

forças de segurança e o cidadão. Esse 
ponto também foi explorado pelo coro- 
nel Luís Eduardo Arruda, que trabalha 
com a política de aproximação e a forma- 
ção de Consebs (Conselho de Segurança 
de Bairros) na zona leste da cidade de 
São Paulo. "Ao se aproximar do cidadão, 
como por exemplo de taxistas e líderes 
comunitários, o policial pode receber in- 
formações privilegiadas para a preven- 
ção da criminalidade", explicou Arruda. 
Quanto à formação dos conselhos, o co- 
ronel destacou a importância de uma 
rede de informações entre vizinhos e 
também o papel de policiais treinados 
para participar das reuniões. 

Já o coronel Rodrigues, que coorde- 
na a ação da Guarda Municipal na Co- 
ordenadoria de Segurança Urbana da 
cidade de São Paulo, assinalou que as 
prefeituras devem procurar associar-se 
às secretarias estaduais e aos órgãos de 
segurança, para estabelecer metas e 
ações nos municípios. Como exemplo 
de integração entre os poderes públicos, 
ele citou o programa de revitalização 

da cracolândia, no bairro da Luz, na 
capital. "As primeiras intervenções no 
local, em 2005, tiveram a ação coorde- 
nada entre a Polícia Militar e a Guarda 
Municipal para a retirada de camelôs e 
diminuição das ocorrências de crimes. 
Uma segunda ação foi formar parcerias 
com a iniciativa privada para a constru- 
ção de prédios residenciais e comer- 
ciais na região", comentou. 

O Guto 
Para o tenente-coronel Miguel, inte- 

grante do Guto, o diálogo entre universi- 
dades e as Polícias Civil e Militar melho- 
ra o serviço prestado na área de seguran- 
ça. "Essa interação possibilita que o pla- 
nejamento da ação se baseie em dados 
científicos, e não mais apenas em percep- 
ções. Com isso, podemos focar em ações 
mais específicas e eficientes para os pro- 
blemas locais", disse. 

O tenente-coronel ressalta a ação do 
Guto, criado em 2000, em que as pesqui- 
sas elaboradas por docentes, pesquisado- 
res e alunos da FFC mapeiam a violência 
em Marília. O levantamento desses dados 
entre a população e por meio dos boletins 
de ocorrência digitados em um sistema de 
informação integrado possibilita a formu- 
lação de campanhas preventivas. 

Em junho de 2005, o grupo passou a 
sediar o Comitê Gestor de Segurança e 
Qualidade de Vida, órgão da prefeitura 
que recebe as queixas dos munícipes, 
que são depois levadas aos secretários 
municipais e aos órgãos de segurança 
pública. Em 2007, o Grupo está im- 
plantando o Laboratório de Estudos da 
Violência e Segurança da UNESP 
(Levs), que deverá ser um fórum vir- 
tual de discuSsão sobre essas questões. 
Além dos pesquisadores do Guto, co- 
ordenam as atividades do Levs as pro- 
fessoras Darlene Aparecida Ferreira e 
Maria Teresa Kerbauy, da Faculdade 
de Ciências e Letras, câmpus de Arara- 
quara, e o professor Fernando Frei, da 
Faculdade de Ciências e Letras, câm- 
pus de Assis. 

No evento, foi lançado, ainda, o livro 
Violência e segurança: entre as percep- 
ções, um convite ao debate (Editado pelo 
Guto, 2007; 194 págs.), organizado por 
Sueli. A obra traz os debates e estudos 
apresentados no II Encontro de Seguran- 
ça Pública e Cidadania, ocorrido em 
2003, em Marília. 

Daniel Patire 

Em defesa de crianças e mulheres 

As formas de violência física ou psicológica contra mulheres, crianças e 
adolescentes receberam atenção especial no encontro. Para os especialis- 

tas, a violência contra a criança tende a ser naturalizada como um castigo que seus 
pais têm o "direito" de aplicar. 'Toda ação ou omissão que prejudica o bem-estar da 
criança é uma violência", sentencia Edinalva Neves do Nascimento, doutoranda da 
FFC e pesquisadora do Grupo EdacI (Educação Acidentes Infantis). Membros do 
Edaci e da Secretaria de Saúde do município também ofereceram um minicurso 
para profissionais de saúde diagnosticarem sinais de violência em crianças. 

Foi lançada também a Campanha de Prevenção e Denúncia da Violência 
Contra a Mulher. Além da distribuição de fôlderes, a professora Marília Vllardi 
MazetI, da Universidade de Marília, ministrou um minicurso para que líderes 
comunitárias reconheçam direitos que auxiliem principalmente as mulheres em 
situação de violência. 

(D.P.) 
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COSMOLOGIA 

Nature destaca artigo 

de físicos do IFT 

Texto sobre "desnudamento" de buracos negros desafia 

concepções consagradas da Teoria da Relatividade Geral 

ma reportagem da edição de 8 de novembro 
(vol. 450) da revista Nature destaca um artigo 
dos físicos George Matsas e André da Silva, 

respectivamente, professor e doutorando do Instituto de 
Física Teórica (IFT), de São Paulo. O referido trabalho 
foi publicado no periódico científico Physical Review 
Letter, vol. 99, em 1- de novembro. 

No artigo, Matsas e Silva sugerem a possibilidade de 
se "desnudar" um buraco negro por meio de um "tune- 
lamento", fenômeno da mecânica quântica que permite 
a uma partícula ultrapassar uma determinada barreira 
geralmente intransponível. Buracos negros são corpos 
celestes dotados de uma gravidade tão poderosa que 
nem a luz consegue escapar de sua atração. 

De acordo com o processo, uma partícula com 
grande momento angular - ou seja, que tem grande 
capacidade de girar em tomo do eixo do buraco negro - 
é introduzida nesse corpo celeste, desfazendo o seu 
horizonte de eventos, região que determina os limites do 
buraco negro, a partir dos quais tudo é absorvido pela 
força gravitacional. 

Relatividade questionada 
Ao quebrar a proteção de tal horizonte, segundo o 

estudo, pode-se revelar o núcleo que contém a singula- 
ridade. De acordo com a Relatividade Geral, uma singu- 
laridade é o ponto no espaço-tempo onde as leis da 
Física conhecidas deixam de ter validade. Expondo essa 
região, parte do universo poderia sofrer perturbações 
imprevisíveis. 

Na Nature, o artigo mereceu destaque por 
desafiar uma conjectura da Relatividade Geral, cunhada 
em 1969 pelo físico britânico Roger Penrose, segundo a 
qual não seria possível existir singularidades "nuas", 
isto é, não revestidas pelo horizonte de eventos. Essa 
conjectura recebeu o nome de "Censor cósmico". 

A proposta dos pesquisadores do IFT é aplicar a 
mecânica quântica, normalmente relacionada a objetos 
muito pequenos, para se subverter a Física clássica 
descrita pela Teoria da Relatividade. Matsas salienta, 
contudo, que ainda é necessário um aprofundamento 
nas teorias que levam em conta os fenômenos da mecâ- 
nica quântica na gravitação. "Nosso estudo levanta uma 

Proposta de Matsas (fotd) e Silva questiona conceitos da Física ciássica 

possibilidade", ressalta. "O veredicto definitivo sobre a 
existência de singularidades 'nuas' seria dado por uma 
teoria de gravitação quântica final, o que não temos 
ainda", afirma o docente. 

A reportagem da Nature pode ser consultada no 
endereço http://www.nature.eom/news/2007/071107/ 
full/450147a.html 

Daniel Patire 

física subatômica 

Doutorando é 

riotioia 0111 

periódico europeu 

integrante de centro ligado à UNESP 

realiza estudos no maior acelerador de 

partículas do mundo, localizado na Suíça 

o Centro Re- 
gional de Aná- 
lises de São 
Paulo (Sprace, 
em inglês), co- 
ordenado pelo 

docente Sérgio Novaes, do Ins- 
tituto de Física Teórica (IFT), 
em São Paulo, foi destaque do 
periódico on-line CMS Times, 
de 15 de outubro. A publicação 
divulga as atividades do CMS 
(Compact Muon Solenoid), um 
dos quatro detectores do LHC 
(Large Hadron Collider), maior 
acelerador de partículas do 
mundo, instalado no Cem (Cen- 
tro Europeu de Pesquisas Nu- 
cleares), em Genebra (Suíça), e 
prestes a entrar em operação. 

A reportagem destaca o 
doutorando do IFT Thiago 
Tomei, um dos integrantes do 
grupo que compõe o Sprace, 
que conta com quatro físicos, 
três cientistas da computação, 
dois estudantes de pós-gra- 
duação e três de graduação. 
Tomei realiza pesquisas no 
Cern graças a um programa de 
intercâmbio entre estudantes 
da Europa e da América Lati- 
na. "É uma grande oportuni- 
dade estar aqui pouco antes do 
LHC entrar em funcionamen- 

to. Sinto estar participando de 
um fato histórico", afirma To- 
mei na reportagem. 

Atividade do Sprace 
Ligado à UNESP, o Sprace 

possui 240 computadores, ins- 
talados no câmpus da USP e 
conectados a redes intemacio- 
nais. Com a ajuda dessa infra- 
estmtura e de softwares espe- 
cializados, o centro participa de 
estudos que integram vários 
países, analisando colisões de 
partículas subatômicas para ve- 
rificar a validade das teorias so- 
bre dimensões desconhecidas. 

Desde março de 2004, o 
Sprace faz parte da Samgrid, 
rede com núcleos nos Estados 
Unidos, Europa, índia e Brasil, 
que analisa os dados dos dois 
detectores - o CDF e o Dzero - 
do Tevatron, o maior acelerador 
de partículas do mundo em ati- 
vidade, localizado em Illinois 
(EUA). 

Leia o artigo sobre a visita de 
Tomei no endereço 

http://cms-project- 
cmsinfo.web.cern.ch/cms-pro- 
ject-cmsinfo/Media/Publicati- 
ons/CMStimes/2007/11_19/ 
index.html 

Oscar D'Ambrosio 

EDUCAÇÃO 

Materiais facilitam 

ensino da Física 

Experimentos para escolas de niVel fundamental e 

médio utilizam materiais simples e acessíveis 

Para explicar um dos princípios da Física, 
a inércia, basta um pedaço de papelão, 

caneta e bexiga. Esse exemplo é apenas um 
dos 87 experimentos feitos de materiais sim- 
ples, idealizados pelo docente Francisco La- 
varda, da Faculdade de Ciências (FC), câmpus 
de Bauru, com auxílio dos seus alunos. Eles 
integram a coleção produzida para ser utiliza- 
da como apoio pedagógico por professores da 
7- e 8- séries do ensino fundamental e do 
ensino médio. 

Na coletânea, que pode ser consultada via 
Internet, cada experimento descrito vem com 
ilustração, objetivos, comentários e explicação 
sobre a montagem. "Tivemos a preocupação de 
propor materiais que poderiam ser encontrados 
facilmente em qualquer lugar do País", acentua 
Lavarda. 

Os experimentos enfocam as áreas de mecâ- 
nica, ótica, física térmica e eletricidade. Finan- 
ciados pelo programa de Núcleos de Ensino da 
Pró-reitoria de Graduação durante dois anos, já 
foram aplicados experimentalmente em duas 
escolas públicas de Bauru. "Vários alunos de 
licenciatura que passaram pela FC, nos últimos 
anos, utilizam essa prática pedagógica", afirma 
Lavarda, que espera o interesse de uma editora 
para publicar o material. 

Para obter bons resultados, ele propõe que o 
professor insira o material no planejamento do 
programa de ensino. Outra dica é fazer com que 
os próprios estudantes, em grupos, produzam 
os experimentos e os apresentem para o restan- 
te da classe. Além disso, é necessário preparar 
as turmas antes do uso do material. "Enfrentei 
problemas com salas de aula muito lotadas, 
com alunos jogando as bexigas cheias d'água 
no ventilador, sem alcançar os objetivos pro- 

Produção de Lavarda está disponfvei em site da internet 

postos", adverte Esther, ex-aluna do curso que 
já utilizou o material. 

Segundo Welber Gianini Quirino, formado 
em licenciatura pela FC, que também testou a 
didática, os experimentos chamam a atenção do 
estudante para a disciplina. "Senti que os alunos, 
de modo geral, passaram a se interessar mais na 
aula, se tomaram mais criativos e curiosos, au- 
mentaram o nível de aprendizado e as aulas 
ficaram mais agradáveis, inclusive para o pro- 
fessor, que se sente motivado", comenta. 

A coleção pode ser acessada na página do 
professor Lavarda (http;//www2.fc.unesp.br/ 
experimentosdefisica/). Júlio Zanella 
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LETRAS 

Expressões idiomáticas em dicionário on-line 

GEOGRAFIA 

Uma análise da 

migração atuai 

empresas pagando 15 centavos por metro 
quadrado cortado, o que chega a ser pior do 
que a remuneração por tonelada", explica a 
docente. 

O estudo também revela que poucas 
mulheres acompanham seus maridos na 
migração. Aquelas que vão com eles res- 
tringem seu cotidiano aos afazeres domés- 
ticos e à espera diária pela volta do cônjuge 
do trabalho. As esposas que ficam no Ma- 
ranhão passam os fins de semana com os 
filhos, esperando um telefonema do parcei- 
ro. "As mulheres, enquanto mães ou avós, 
ao cuidarem da prole, ratificam seus papéis 
reprodutivos, enquanto muitas outras da re- 
gião de destino se transformam em prostitu- 
tas para atender ao mercado sexual criado 
pela migração", afirma a pesquisadora. 

Cinthia Leone, bolsista Fapesp 

Obra de acesso livre apresenta, em sistema de hipertexto, termos usados na França e no Brasil 

Os intemautas têm agora à sua dis- 
posição o Dicionário eletrônico 

de expressões idiomáticas, de acesso li- 
vre, que lista expressões de uso corrente 
na Françae no Brasil. O trabalho é resul- 
tado do pós-doutorado da docente Clau- 
dia Xatara, do Departamento de Letras 
Modernas do Instituto de Biociências, 
Letras e Ciências Exatas (Ibilce), câm- 
pus de São José do Rio 
Preto, realizado em 
2005, na Universidade 
de Nancy, na França, 
com financiamento da 
Fapesp (Fundação de 
Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo). 

O dicionário, organi- 
zado em sistema de hiper- 
texto, apresenta 3.918 ex- 
pressões idiomáticas, 
sendo 2.459 em francês 
falado na França e 1.459 
em português do Brasil. O Claudia: levantamento de palavrões 

acesso ao material é feito 
pelo endereço eletrônico 
do Centro Nacional de 
Recursos Textuais e Le- 
xicais, onde a pesquisa 
foi desenvolvida (http:// 
www.cnrtl.fr/dictionnai- 
res/modemes/). 

De acordo com Clau- 
dia, o trabalho originou- 
se do Dicionário de Pro- 

vérbios, Idiomatismos e Palavrões 
(PIP), realizado em parceria com a pesqui- 
sadora Wanda Leonardo de Oliveira, tam- 
bém do Ibilce, e publicado em 2002. No 
PIP constam: 1.103 provérbios em portu- 
guês e seus equivalentes em francês; nove 
mil expressões idiomáticas do francês e 
suas similares em português do Brasil; 
3.500 palavrões e expressões erótico-obs- 
cenas em francês e quatro mil brasileiros. 

A docente explica que no pós-douto- 
rado o PIP ganhou outro enfoque: "Eu 
me restringi aos idiomatismos, ou seja, 
àquelas locuções de uma língua cuja 
tradução não faz sentido em outra análo- 
ga, e verifiquei as que realmente estão 
em uso, o que resultou em um número 
bem menor de expressões", explica. 

Para detectar a freqüência dos idio- 
matismos, a docente pesquisou no 
Google.fr e no Google.br. A boa reper- 
cussão do dicionário on-line resultou 
no convite da Editora Cultura para uma 
nova edição do PIP, que deve sair em 

breve. Atualmente, a pesquisadora e seus 
colaboradores finalizam estudos de fre- 
qüência dos palavrões. "No Brasil, exis- 
tem poucos estudos que fazem o contrate 
entre as duas línguas, por isso muitos pes- 
quisadores e professores utilizam o PIP", 
declara. 

Ligya Aliberti Barbosa da Silva, 
bolsista UNESP/Universia /Ibilce/ 

São José do Rio Preto 

Desemprego e violência no campo levam jovens 

maranhenses a trabalhar em canaviais paulistas 

Atualmente, o movimento migrató- 
rio no Brasil parte em direção aos 
canaviais, saindo de Estados 

como Maranhão e Piauí, rumo à região de 
Ribeirão Preto, Interior de São Paulo. Entre 
os motivos do fenômeno estão a violência 
no campo e o desemprego, além da demanda 
por trabalhadores nas plantações de cana- 
de-açúcar paulistas. São homens jovens, que 
migram temporariamente durante as safras, 
deixando para trás mulheres e filhos. 

Esse é o perfil da migração no País apre- 
sentado pela mais recente pesquisa de Ma- 
ria Aparecida de Moraes Silva, professora 
aposentada da Faculdade de Ciências e 
Tecnologia (FCT), câmpus de Presidente 
Prudente. O objetivo do estudo é revelar os 
motivos que levam esses jovens a deixar 
suas cidades em busca de emprego no setor 
canavieiro. 

Para isso, a professora foi até dois muni- 
cípios onde a saída de trabalhadores costu- 
ma ser recorrente: Timbiras e Codó, no Ma- 
ranhão. Além de depoimentos e documen- 
tos, a pesquisa reuniu levantamentos da Pas- 
toral do Migrante e Comissão Pastoral da 
Terra (CPT). O trabalho foi apresentado re- 
centemente no Colóquio Internacional de 
Migração e Mobilidade Laborai, na Unam 
(Universidade Autônoma do México). 

Êxodo forçado 
Em Codó, a pesquisadora teve acesso a 

85 ações judiciais movidas por camponeses 
expulsos de suas terras, em 2004. Os lavra- 
dores acusam o Grupo Maratá de ter invadi- 
do as propriedades. De acordo com o pro- 
cesso, casas e roças foram queimadas e os 
agricultores tiveram de partir para a perife- 
ria da cidade ou outras regiões do País. "A 
violência no campo e o não acesso à terra 
estão intimamente ligados aos quadros 
atuais de migração", declara a professora. 

Outro fator que contribui para o êxodo 
na região é a gradativa devastação das flo- 
restas de babaçu, por causa do avanço da 

soja e da pecuária. A população, formada 
no final do século XIX e composta basica- 
mente por descendentes de indígenas, ex- 
escravos e quilombolas, tinha o babaçu 
como principal fonte de renda. 

Em Timbiras, um levantamento da De- 
legacia Regional do Trabalho do Mara- 
nhão com 114 famílias revela que 63% 
possuem membros trabalhando fora da ci- 
dade e 57 % dos migrantes têm entre 19 e 34 
anos. Os minifúndios são 92% dos estabe- 
lecimentos rurais, mas correspondem a 
apenas 6,8% da área total. 

A pesquisa aponta o crescimento da 
grande propriedade rural como a principal 
causa do aumento das favelas. Entre as 
famílias abordadas, 20% passaram a viver 
na periferia urbana 
há menos de dois 
anos e 45% são as- 
sistidas pelos pro- 
gramas do governo 
federal, como o Bol- 
sa-família. 

Ação dos "gatos" 
"Durante a pes- 

quisa de campo, 
constatamos a pre- 
sença de uma rede de 
aliciamento de tra- 
balhadores dessa re- 
gião para várias par- 
tes do País, além de 
São Paulo , afirma Aparecida focaliza 
Maria Aparecida. 
"São os chamados 'gatos', pessoas de ou- 
tros Estados que se escondem da fiscaliza- 
ção da polícia sob a capa de agenciadores 
de viagem." 

De acordo com a pesquisadora, a aquisi- 
ção de bens de consumo, como roupas e 
eletrodomésticos, também influencia as 
pessoas a ir para outros lugares, principal- 
mente os mais jovens. "Eles vêem o vizi- 
nho migrar e, depois, desfilar com celula- 

mundo de cortadores 

res e tenis ca- 
ros", relata. 

Ao chegarem 
à região de Ri- 
beirão Preto, os 
migrantes são le- 
vados a mora- 
dias precárias 
nas periferias 

das pequenas cidades ou alojamentos no 
interior dos canaviais. "No segundo caso, o 
controle é muito grande e exercido pelos 
'gatos', que instalam um pequeno comér- 
cio onde vendem produtos a preços mais 
elevados", comenta Maria Aparecida. 

Para ela, embora o trabalho de cortador 
de cana seja cansativo, o que toma essa 
atividade subumana são as condições de 
pagamento e exploração impostas. "Há 

N- 229 Dezembro/2007 Jomalunesp 5 



ZOOLOGIA 

Reflorestamento com morcegos 

Técnica utiliza animais para espalhar sementes em áreas degradadas da Mata Atlântica e Amazônia 

Pesquisadores da UNESP e da Em- 
brapa estão utilizando morcegos 
para auxiliar na recomposição de 

florestas degradadas. Os animais usados 
nessa iniciativa alimentam-se de frutos e, 
ao defecar durante o vôo, espalham semen- 
tes de várias espécies vegetais, o que ajuda 
a manter as características da vegetação 
original da região que percorrem. 

O uso desses mamíferos foi planejado 
pelos biólogos Gledson Bianconi, douto- 
rando em Zoologia no Instituto de Biociên- 
cias (IB), câmpus de Rio Claro, e Sandra 
Mikich, pesquisadora da Embrapa Flores- 
tas (Empresa Brasileira de Pesquisa Agro- 
pecuária), instituição coordenadora e fi- 
nanciadora do estudo. Os locais escolhidos 
foram as regiões sul da Mata Atlântica e 
central da Floresta Amazônica. 

No método por eles desenvolvido, aro- 
mas de frutas são espalhados em áreas 
onde há necessidade de recomposição flo- 
restal. Em geral, são lugares ocupados por 
atividades agrícolas e pastagens que pre- 
cisam ser convertidas em florestas nova- 
mente para atender à legislação ambiental 
- pouco respeitada por 
inúmeros produtores ru- 
rais. O cheiro atrai os 
morcegos, que trazem no 
intestino sementes colhi- 
das em regiões não de- 
vastadas. O resultado é 
um replantio mais com- 
pleto, que inclui espéci- 
es vegetais que ficariam 
de fora do refloresta- 
mento tradicional. 

"Além de garantir a 
diversidade, os morcegos 
transportam sementes 
das chamadas plantas 

pioneiras, que são as que devem vir primei- 
ro no processo de reflorestamento", explica 
Bianconi. "Isso significa que esses animais 
ajudam a manter as características do am- 
biente a ser reconstituído, o que é mais 
difícil no Brasil, devido à grande diversida- 
de ecológica." 

Sandra enfatiza que é preciso contar 

sera preciso recuperar a 
flora original. "No bioma 
da Mata Atlântica, pelo 
menos 20% da área de 
uma propriedade rural 
deve ser recoberta por 
florestas, sem contar as 
Áreas de Preservação 

que estão entre as utilizadas na investigação 

com a própna natureza 
para regenerar o ambien- 
te. "O que essa técnica 
propõe é acelerar e dire- 
cionar o processo em 
áreas onde a recuperação 
se faz necessária", relata 
a bióloga. Ela reitera que 
são muitos os locais onde 

Permanente, como as florestas ciliares e 
aquelas no entorno de nascentes." 

Outros estudos 
De acordo com â pesquisadora, outra 

forma de realizar esse trabalho é montar 
nas regiões degradadas poleiros para 
aves, que também carregam sementes de 
frutos no tubo digestivo. "No entanto, os 

morcegos são mais efici- 
entes, porque conse- 
guem voar distâncias 
maiores em uma única 
noite e, com isso, não 
dependem de remanes- 
centes florestais próxi- 
mos às áreas a serem re- 
cuperadas", explica. 

Bianconi adverte, po- 
rém, que a utilização do 

método em muitos locais exigirá estudos 
adicionais. "E complicado sair coletando 
frutos na floresta para extrair óleos essenci- 
ais", esclarece. "O passo seguinte da técni- 
ca que desenvolvemos será isolar o com- 
posto aromático para criar uma essência 
sintética, permitindo a produção em grande 
escala do produto." 

As áreas onde a técnica foi implantada 
são monitoradas por botânicos da UFPR 
(Universidade Federal do Paraná), que 
também integram a equipe do projeto. A 
partir desse acompanhamento, poderá ser 
analisado quantitativamente o desempe- 
nho dos morcegos na reconstituição flores- 
tal. Sandra antecipa que o início da regene- 
ração de uma floresta demora, no mínimo, 
dois anos, dependendo das características 
da vegetação. 

O orientador do projeto pela UNESP, o 
docente Ariovaldo Pereira Cruz-Neto, do 
IB/Rio Claro, coordena outro estudo, em 
colaboração com pesquisadores do Institu- 
to Botânico e do Instituto Florestal. Esse 
trabalho procura analisar o impacto da uti- 
lização desses mamíferos em regiões de 
reflorestamento no interior paulista. O pro- 
jeto envolve alunos de graduação e pós- 
graduação em Zoologia do IB e deverá 
reunir resultados em 2008. 

Cinthia Leone, bolsista Fapesp 

ZOOTECNIA 

Suplemento melhora reprodução de nelore 

Taxa de prenhez cresceu até 10% entre vacas que receberam alimentação com gordura enriquecida 

A alimentação enriquecida 
com um suplemento 

energético que inclui ácido li- 
noléico pode aumentar em até 
10% a taxa de prenhez de novi- 
lhas da raça nelore. O estudo 
que levou a essa conclusão foi 
realizado pelo médico veteriná- 
rio José Luiz Moraes Vascon- 
celos, da Faculdade de Medi- 
cina Veterinária e Zootecnia 
(FMVZ), câmpus de Botucatu, 
e foi apresentado, em julho, no 
Congresso da American Socie- 
ty of Animal Science, em San 
Antonio, Texas (EUA). O gru- 
po de animais usados na inves- 
tigação foi submetido à insemi- 
nação artificial por estímulo da 
ovulação em um determinado período. 

O produto utilizado na pesquisa é uma gordura 
enriquecida com 40% de ácido linoléico, encontrada 
na formulação do Megalac-E, um produto fabricado 
pela empresa QGN-Arm & Hammer. Segundo o 
docente, o ácido linoléico tem potencial para preve- 
nir a morte precoce do embrião. "E exatamente a alta 
concentração dessa substância que toma o produto 
eficiente", diz Vasconcelos. 

Foram utilizadas no experimento 910 vacas pri- 
míparas, isto é, que deram cria pela primeira vez e 
ainda eram lactantes. As novilhas receberam 0,4 kg 
de mineral protéico no pasto até o 28®^ dia após o 
parto. Depois desse penodo, foram aleatoriamente 
distribuídas em dois grupos: o primeiro recebeu a 
adição de caulim em sua dieta, e o segundo, o com- 
posto pesquisado. O caulim, um mineral comumente 

Vasconcelos avaliou 910 reses 

utilizado para enriquecer as ra- 
ções animais, funcionou como 
um placebo. 

Produtores surpresos 
Após serem submetidas à in- 

seminação, observou-se que, das 
451 reses alimentadas com o su- 
plemento, 229 (50,8%) ficaram 
prenhes, ante 182 (39,7%) do 
outro grupo com 459 vacas. "Es- 
tes dados mostram que o Mega- 
lac-E auxilia no aumento da 
produção animal", destaca Vas- 
concelos. Ele ressalta que não 
foi detectado efeito de outras 
variáveis que pudessem interfe- 
rir no resultado. 

De acordo com a médica vete- 
rinária Tatiana Araújo, gerente de Nutrição Animal 
da QGN-Arm & Hammer, o composto já era comer- 
cializado há muito tempo para aumentar a produção 
de leite. "Essa pesquisa mostrou que o produto tam- 
bém tem um efeito extremamente positivo na repro- 
dução do gado", declara Tatiana. "E possível que o 
aumento das taxas de prenhez se repita com rebanhos 
de ruminantes pequenos, como ovinos e caprinos." 

"O número de animais submetidos ao teste e os 
índices alcançados surpreenderam os produtores 
norte-americanos presentes ao congresso", relata 
Vasconcelos. O estudo foi realizado entre dezembro 
de 2006 e janeiro de 2007, nas fazendas Santa Neide 
e Novo Horizonte, no município de Coxim (MS). Os 
custos do projeto, incluindo deslocamento e produto 
consumido, foram arcados pela empresa. 

(C.L.) Levantamento mostra que produto pode prevenir morte precoce de embrião 
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RELAÇÕES INTERNACIONAIS 

Evento debate produção de alunos 

EUA, governo Lula, regionalismo e segurança: os temas mais abordados 

A diversidade temática dos projetos de pes- 
quisa do I Simpósio de Relações internaci- 

onais foi um dos aspectos destacados pelos 
presentes. "Há algumas décadas, os temas se 
restringiam a estudos sobre Direito Internacio- 
nal, Guerra Fria e conflitos Norte-Sul, desenvol- 
vidos por diplomatas, sociólogos e advogados", 
observa Shiguenoii Myamoto, professor da Uni- 
camp e do Programa San Tiago Dantas. "Hoje, 
além dos tratados de livre comércio, ganharam 
importância os conflitos religiosos, étnicos e for- 
mação dos blocos econômicos como União Eu- 
ropéia, Mercosul e Nafta", diz Luiz Fernando 
Ayerbe, professor e coordenador do curso de 
Pós-graduação em Negociações Internacionais 
do Programa San Tiago Dantas. 

Um exemplo dessa diversidade é o trabalho 
de Felipe Mendonça, pós-graduando do San 
Tiago Dantas que analisa a interferência da 
política externa norte-americana no processo de inte- 
gração regional latino-americana. Mendonça assinala 
que a estratégia dos EUA tem sido buscar acordos 
bilaterais com países do Mercosul, como Uruguai e 
Paraguai. "Com esses acordos, os americanos buscam 
ainda depender menos das negociações nos organis- 
mos multilaterais como a Organização Mundial do Co- 
mércio (OMC)", avalia. 

Estudioso das ações do governo de George Bush no 
mundo, Harry Vanden, professor da Universidade do 
Sul da Flórida que mediou a mesa sobre os EUA no 
simpósio, ressalta que a atual administração se caracte- 
riza pela arrogância e o desrespeito á soberania dos 
países, ás convenções de Genebra e ás decisões da 
ONU. "Refiro-me á invasão do Iraque, á manutenção de 

Vanden criticou política de George Bush Ferreira Netto analisou rumos do Mercosul 

suspeitos presos em um terceiro país (Cuba), com 
tortura e isolamento, e à tentativa de influir nas eleições 
da Venezuela." 

Já as investigações de Herbert Schützer, da USP, 
traçam um histórico das relações do Brasil com o conti- 
nente africano "Em termos estratégicos, Lula busca acer- 
tar uma parceria do Mercosul com o SADC (Comunidade 
do Sudeste Africano para o Desenvolvimento)", afirma. 
"Porém, há obstáculos como o desconhecimento mútuo 
e as imensas diferenças no tamanho das economias." 

Blocos econômicos 
Para o professor da PUC-SP e do San Tiago Dan- 

tas, Ricardo Sennes, a formação dos blocos econômi- 
cos serve como estratégia alternativa dos países para 

maior inserção internacional. "Por isso, eles 
ganham espaço na temática das pesquisas em 
RI", aponta Sennes, debatedor da mesa sobre 
Integração Regional. 

Como parte de seu estudo, ainda em desen- 
volvimento, Pedro Paulo Vasconcelos, pós-gra- 
duando da Univesidade Federal do Rio Grande 
(RS), expôs no simpósio os indicadores econô- 
micos do Mercosul desde 1990. Ele destaca que 
um dos principais obstáculos do bloco, o dese- 
quilíbrio entre seus integrantes, até hoje, não foi 
reduzido. "Enquanto as exportações brasileiras 
dobraram, no Uruguai, elas caíram", observa. 

Apesar de estar entre os principais beneficia- 
dos pelo Mercosul, o Brasil ainda não consolidou 
sua liderança na América do Sul. A constatação é 
do pesquisador Diogo Ferreira Netto, da Universi- 
dade Federal Fluminense. "As assimetrias exis- 
tentes no bloco podem reduzir a sua atratividade 

e alimentar insatisfações entre seus membros", afirma. 
"É preciso definir uma estratégia para a região, identificar 
os interesses convergentes entre os países, possibilitar 
maior acesso ao seu mercado e liderar os investimentos 
de integração em transportes e energia no continente." 

Na mesa sobre Guerra, Paz, Segurança Internacio- 
nal, o pesquisador Helder Silva, da Universidade Fede- 
ral Fluminense, analisou a política de segurança inter- 
nacional no Brasil e a criação do Ministério da Defesa. 
"Um dos pilares da soberania de um país é a capacidade 
de autodefesa, mas em decorrência de uma visão que 
considera a situação de paz na América do Sul como 
irreversível, ela tem sido considerada com menor priori- 
dade na agenda política nacional", afirma. 

(J.Z.) 

VisentinI foi um dos debatedores convidados Mojana fala, ouvida por Myamoto; cursos de RI foram assunto abordado 

Evento em São Paulo recebeu elogios por permitir um amplo diálogo e abrir as pesquisas dos pós-graduandos às opiniões de especialistas de outras instituições 

OI Simpósio de Pós-graduação 
em Relações Internacionais 
(RI), organizado por alunos 

do Programa San Tiago Dantas e realiza- 
do de 12 a 14 de novembro, colocou lado 
a lado especialistas renomados e estu- 
dantes de mestrado e doutorado com pes- 
quisas em desenvolvimento. O encontro, 
ocorrido na Praça da Sé, em São Paulo, 
reuniu 70 pesquisadores de várias partes 
do Brasil. Eles abordaram temas como a 
política externa norte-americana e brasi- 
leira, blocos econômicos, integração re- 
gional e estratégias de defesa e seguran- 
ça. O Programa San Tiago Dantas é re- 
sultado de uma parceria da UNESP, Uni- 
camp e PUC-SP. 

"A idéia foi oferecer um espaço acadê- 
mico de divulgação dos estudos, mesmo 
ainda em andamento, no sentido de dar 
aos pesquisadores a oportunidade de re- 
flexão e orientação sobre aspectos que 
vão do recorte temático à bibliografia, 
visando o melhor encaminhamento dos 
trabalhos", afirma Mojana Vargas, uma 
das alunas organizadoras do simpósio. "O 
evento serviu também para ampliar 
o intercâmbio entre estudantes e 
orientadores, além do debate sobre 
os cursos de RI no Brasil". 

O formato do simpósio foi bas- 
tante elogiado pelos especialistas 
presentes. "A estrutura desse tipo 
de evento abre o curso e as pesqui- 
sas a influências externas, 'oxige- 
na' as abordagens e cria uma inter- 
locução ampla na área", aponta 
Paulo Fagundes Visentini, docente 
da Univesidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS), debate- 
dor convidado para a mesa de polí- 
tica externa. "Pudemos também verificar 
as linhas das pesquisas que estarão sendo 
debatidas nos próximos anos." 

Pluralidade de temas 
o número de 112 trabalhos inscritos e 

68 apresentados foi outro fator que im- 
pressionou os participantes. Shiguenoii 
Myamoto, professor da Unicamp e do 
Programa San Tiago Dantas, que profe- 
riu a conferência de abertura sobre a pós- 
graduação em Relações Internacionais 

no Brasil, ressalta que na Capes (Coorde- 
nação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior) as pesquisas nessa área 
já superam as de campos mais tradicio- 
nais, como Sociologia e História. 

A atual coordenadora do Programa San 

Tiago Dantas e docente da Faculda- 
de de História, Direito de Serviço 
Social, do câmpus de Franca, Suze- 
ley Kalil Mathias enfatiza que o 
crescimento da pós-graduação re- 
flete o boom dos cursos de gradua- 
ção em RI em meados dos anos 90. 
"Mas nem sempre foi assim, pois o 
País criou seu primeiro curso ape- 
nas na década de 70, enquanto na 
Argentina ele já existe desde os 
anos 30", compara. 

Suzeley conta que o San Tiago 
Dantas investiu financeiramente 

no evento. "Nosso apoio também en- 
volveu a participação nos debates, mas 
o grande mérito cabe aos alunos e à 
Secretaria do programa", diz ela. O 
simpósio deverá ter outras edições a 
cada dois anos. Júlio Zanella 

Simpósio organizado por estudantes do Programa San Tiago Dantas reuniu trabalhos de todo o País 
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EDUCAÇÃO/PSICOLOGIA 

Novos comportamentos dos jovens, como o "ficar", mostram as 

dificuldades da família e da rede de ensino diante da necessidade 

de se adotar a educação sexual como um hábito da sociedade 

A manifestação da sexualidade en- 
tre os jovens ganha uma crescen- 
te atenção de pesquisadores de 

áreas como educação e psicologia. Com- 
ponente fundamental dos seres humanos, 
a sexualidade não pode ser reduzida ape- 
nas às relações sexuais, englobando tam- 
bém a vivência e expressão de sentimen- 
tos, além dos relacionamentos no contex- 
to familiar e social. Na UNESP, diversos 
estudos apontam a necessidade de prepa- 
rar não só crianças e adolescentes para o 
envolvimento com esse tema, mas tam- 
bém a família e os educadores - que de- 
vem enfrentar os desafios surgidos no co- 
tidiano escolar. 

Projetos realizados pelo Gru- 
po de Pesquisa e Estudo Sexua- 
lidade, Educação e Cultura (Ge- 
pesec), do câmpus de Bauru, de- 
monstram que a falta de um es- 
clarecimento sobre a sexualida- 
de desde a infância leva o jovem 
a acumular dúvidas sobre o seu 
amadurecimento. Líder do gru- 
po, a psicóloga Ana Cláudia 
Bortolozzi Maia, docente da Fa- 
culdade de Ciências (FC) câm- 
pus de Bauru, conta que os ado- 
lescentes se questionam princi- 
palmente sobre a hora certa do 
primeiro envolvimento amoro- 
so e sexual. 

De acordo com Ana Cláudia, 
nem sempre meninos e meninas 
conseguem pensar de modo pre- 
ventivo sobre o início da vida sexual, que 
traz consigo a possibilidade de uma gravi- 
dez e o contágio de doenças. Ela assinala 
que a sensação de prazer, a ansiedade 
diante da situação nova e a preocupação 
com o desempenho costumam ser mais 
importantes, nesse momento. Por isso, os 
projetos de orientação sexual realizados 
pelo Gepesec para esses jovens insistem 
na necessidade de reflexão e diálogo dian- 
te de situações que envolvem desejo e 
responsabilidade. "Usamos estratégias 
para que eles reflitam sobre como uma 
gravidez na adolescência pode mudar seus 
planos de vida", conta a docente. 

Em relação à prevenção de doenças 
sexualmente transmissíveis, o trabalho do 
Grupo enfatiza a importância de proteção 
constante e cuidados com a saúde, abor- 
dando, inclusive, questões como comprar 
preservativos ou procurar um médico. Se- 
gundo Ana Cláudia, muitos casais aceitam 
o uso dos preservativos, mas, quando pas- 
sam a manter relações sexuais rotineiras, 
em geral deixam de usá-los, alegando con- 
fiança no parceiro. "Com freqüência, o 
adolescente mostra-se imaturo para tomar 
decisões seguras e acaba cedendo ao apelo 
emocional", diz Ana Cláudia. 

Amores transitórios 
Novas formas de relacionamento afe- 

tivo-sexual, como o "ficar", têm signifi- 
cados e conseqüências ainda pouco com- 
preendidos, tanto pelos jovens quanto 
por pais e educadores. Pesquisadores do 
Núcleo de Estudos da Sexualidade (Nu- 
sex), ligado à Faculdade de Ciências e 
Letras (FCL), câmpus de Araraquara, 
abordam o ficar como um comportamen- 

GENIRA CHAGAS 

to da cultura atual. O professor Paulo 
Rennes Marçal Ribeiro, coordenador do 
Núcleo, explica que o ficar representa um 
relacionamento sem compromisso, no 
qual os envolvidos têm mais interesse no 
prazer momentâneo, que pode ser espo- 
rádico ou até um pouco duradouro. Nesse 
contato, as carícias também podem levar 
a uma relação sexual. 

O ficar ainda causa controvérsia entre 
os especialistas. Alguns o encaram como 
um processo de conhecimento de outra 
pessoa, sem a necessidade de um compro- 
misso sério ou duradouro. Outros, no en- 
tanto, acham que se trata de uma prática 

Os psicólogos Maia e Ana abordam dúvidas e atitudes de adoiescentes 

que exige cautela e não pode ser vista 
como simples substituição da paquera e 
do flerte. A psicóloga Ana Cláudia alerta 
que a constante troca de parceiro ainda é 
vista com preconceito, resquício da pró- 
pria educação recebida pelos adultos. "O 
ficar não é ruim em si, o ruim é a utilização 
do corpo e das emoções de forma descar- 
tável", diz. 

José Sterza Justo, docente da Faculda- 
de de Ciências e Letras (FCL), câmpus de 
Assis, avalia que há uma ampla incom- 
preensão do momento de transição que 
vivemos. "O amor já não é como no 
passado", comenta. "De romântico, ele 
tornou-se confluente", diz. O primeiro, 
segundo o pesquisador, é aquele da en- 
trega total e duradoura, principalmente 
da mulher para o homem. O segundo, 
relacionado ao paradigma da contempo- 
raneidade, se dá em condições de igual- 
dade entre os gêneros. Ele implica uma 
relação negociada entre os casais, na qual 
a sexualidade é posta a serviço do prazer 
imediato. "Sua durabilidade não resulta 
de um pacto prévio de amor eterno, mas 
da confluência dos interesses dos parcei- 
ros na relação, e cessa quando tais inte- 
resses e demandas deixarem de se corres- 
ponder", esclarece. 

Apesar de ocorrer em comum acordo, 
a falta de durabilidade, associada a uma 
afetividade provisória, provocam desdo- 
bramentos. Para a moça, principalmente 
quando ainda contagiada pelo romantis- 
mo, a frustração de não concretizar um 
namoro mais duradouro e apaixonado 
pode causar uma sensação de incapacida- 
de para uma conquista. Por outro lado, 
mesmo acostumado às condições transi- 

tórias do ficar, o rapaz também se sente 
inseguro, pela pulverização de seus rela- 
cionamentos. "O peso desse sentimento 
pode até ser maior para eles do que para 
elas, pois implica uma perda de poder", 
comenta Justo. 

Diante do dilema de ficar ou não, mui- 
tas vezes o jovem indeciso se rende à 
influência do próprio grupo. Ele deseja 
ser aceito por seus colegas e a recusa 
pode significar também renúncia às ami- 
zades. O psicólogo Ari Fernando Maia, 
da FC de Bauru, acrescenta a esse fenô- 
meno a força dos meios de comunicação 
de massa, principalmente quando não há 

uma atitude crítica do jovem so- 
bre esses veículos. 

Maia explica que a mídia pode 
ditar instruções de comportamen- 
to que, no conjunto, soam tam- 
bém como repressão. Segundo 
seus estudos, esses meios dizem, 
por exemplo, como e quando bei- 
jar, fazer sexo e como cuidar da 
beleza. "A repressão negativa do 
'não faça' foi substituída por ou- 
tra, de caráter normativo", assina- 
la. "Tais normas correspondem às 
condições ditadas pela indústria 
cultural." 

Falta de preparo 
Em seus trabalhos de extensão 

com grupos diversos - crianças, 
adolescentes, pessoas idosas, por- 
tadores de necessidades especiais, 

educadores de creches, professores e pais 
Ana Cláudia constata a dificuldade 

para lidar com os desdobramentos da se- 
xualidade em todas as fases da vida. Para 
ela, a maioria dos pais não consegue assi- 
milar o crescimento dos filhos e tende a 
vê-los como seres assexuados. Essa per- 
cepção compromete a necessidade de 
orientá-los sobre as mudanças psicobio- 
lógicas do organismo. 

De acordo com a docente, alguns até 
tentam fazê-lo, mas, também por despre- 
paro e insegurança, preferem delegar essa 
tarefa a outros, inclusive indicando aos 
filhos a leitura de certos livros. "Muitas 
vezes, é um diálogo difícil, porque depen- 
de de como foi construída a possibilidade 
de conversar abertamente sobre o assunto 
da sexualidade desde a infância", diz. O 

psicólogo Walter Migliorini, da FCL de 
Araraquara, completa: "Trazer o assunto 
para a família e a escola envolve um ques- 
tionamento pessoal do próprio adulto, que 
não consegue incorporar a sexualidade 
infantil." 

A falta de preparo em relação à sexua- 
lidade também afeta a própria escola, que 
pode se tornar um ambiente propício para 
a consolidação de preconceitos. Uma 
pesquisa realizada na Faculdade de Ciên- 
cias e Tecnologia (FCT), de Presidente 
Prudente, publicada em 2004 pela então 
aluna Lílian Piorkowsky, sob a coorde- 
nação da historiadora Maria de Fátima 
Salum Moreira, analisou como os educa- 
dores da escola pública compreendem e 
tratam as práticas consideradas insubor- 
dinação ou indisciplina. Para o ato de 
fumar na escola ou desobediência em 
sala de aula, a penalidade das meninas 
foi maior do que a dos meninos. As garo- 
tas recebiam um número bem menor de 

Célia {à esq.) com alunas do IB/Rlo Claro: professores do ensino fundamental e médio estão despreparados 

punições e advertências do que os garo- 
tos, porém, eram punidas mais severa- 
mente pela mesma ação de indisciplina. 

De acordo com o estudo, os professores 
tendem a associar as manifestações eróti- 
co-afetivas das garotas com indisciplina: 
elas são vistas como "assanhadas", "pre- 
coces" e insubordinadas. Quando as mes- 
mas atitudes procedem dos garotos, não 
são encaradas como problema. 

Os educadores também reforçam vi- 
sões preconceituosas diante de comporta- 
mentos associados à homossexualidade. 
Em vários desses casos, alunos e alunas 
costumam ser tratados como "anormais" e 
estimulados a assumirem a identidade de 
gênero considerada "normal". "Todas es- 
sas evidências e questões devem estar pre- 
sentes nos processos formativos de pro- 
fessores, para que o seu trabalho de edu- 
car para a igualdade de direitos, para a não 
violência e contra todas as formas de ex- 
clusão social possa ser mais eficaz afir- 
ma Maria de Fátima. 

Coordenadora do Grupo de Estudos e 
Extensão sobre Sexualidades, ligado ao 
CNPq, a pedagoga Célia Regina Rossi, do 
Instituto de Biociências (IB), de Rio Cla- 
ro, explica que os professores do ensino 
fundamental e médio não se sentem pre- 
parados para ministrar uma disciplina vol- 
tada para a educação sexual. Eles tendem a 
apoiar sua não inclusão no curso, sob a 
alegação de que os pais dos estudantes não 
querem esse tipo de formação no currículo 
escolar de seus filhos. "Os próprios pais 
também necessitam de preparo para lidar 
com o tema", argumenta. 

Ana Cláudia, da FC, acentua que a 
recusa de muitos pais se apóia na idéia de 
que seus filhos podem ser expostos a 
valores que não são os deles. "Eles pró- 
prios não sabem que orientação sexual é 
um processo sistematizado que visa ofe- 

recer informações sobre o tema, sem im- 
por valores, respeitando, inclusive, o 
processo cultural e contínuo de cada fa- 
mília", declara. 

O papel da educação 
A fim de superar essas lacunas. Ribei- 

ro, da FCL de Araraquara, defende a obri- 
gatoriedade de disciplinas sobre o tema 
nos cursos superiores de Pedagogia e nas 
licenciaturas, para melhor qualificar os 
futuros educadores. "A longo prazo, eles 
poderiam contribuir para modificar o sta- 
tus atual", enfatiza. 

O docente lembra que não existem 
normas definidas de como deve ser im- 
plementada a disciplina. Mas, em sua vi- 
são, os ensinamentos devem combater 
idéias preconcebidas sobre escolha sexu- 

Lançamentos discutem tema 

Trabalhos do Núcleo de Estudos da Sexualidade (Nusex) e de pesquisadores de 
outras instituições de ensino superior foram reunidos em dois livros publicados 

pela Editora Cultura Acadêmica, da FCL de Araraquara. A primeira obra, Adolescência 
em questão: estudos sobre sexualidade, organizado pela psicóloga Mary Neide Damico 
Figueiró, da Universidade Estadual de Londrina (UEL), e Paulo Rennes Marçal Ribeiro, 
da FCL, foi lançado em 2006 e integra a Coleção Psicologia e Saúde. Traz sete artigos 
que abordam o iicar", o "rolo" e doenças sexualmente transmissíveis. 

Dos mesmos organizadores, Sexualidade, cultura e educação sexual: propostas 
para reflexão, da série Temas em Educação Escolar, também foi lançado no ano 
passado. Seus artigos tratam da sexualidade do deficiente, desenvolvimento da 
sexualidade, mitos e tabus em torno da questão e formação de educadores. "Os 
textos trazem subsídios para pais e educadores com dificuldade para lidar com 
questões relacionadas à sexualidade humana", destaca Mary Neide. Ambos custam 
R$ 14,00 e podem ser adquiridos pelo endereço: http://www.fclar.unesp.br/labedit/ 
catalogo.php?id=labedit (G.C.) 

Para Maria de Fátima, escola reforça preconceitos Ribeiro: jovens buscam prazer momentâneo 

al e comportamento amoroso, contribuir 
para dissipar a noção de superioridade de 
um gênero sobre o outro, além de ensinar 
o estudante a refletir sobre a própria in- 
formação recebida. 

A disciplina também deveria abordar 
temas científicos como psicologia das re- 
lações humanas, desenvolvimento psicos- 
sexual, anatomia e fisiologia da reprodu- 
ção humana. "O educador deve firmar 
uma relação de confiança com o aluno, 
sem estabelecer juízo de valores e sem 
criticar as diferentes formas de sexualida- 
de", destaca. "Deve ter sensibilidade para 
perceber as necessidades de cada grupo e 
procurar elaborar um programa que vá ao 
encontro dessas expectativas." 

Por iniciativa do Núcleo de Diversi- 
dade Sexual na Educação (Nudise), ligado 
ao Departamento de Educação, os estu- 
dantes de Pedagogia da FCT já contam 
com a disciplina optativa de Diversidade 
Sexual na Educação. "Nossa intenção é 
fornecer instrumentos para uma educa- 
ção que dê autonomia de pensamento e de 
ação", assinala a docente Arilda Inês Mi- 
randa Ribeiro, coordenadora do Nudise e 
responsável pelas aulas, que têm uma 

perspectiva histórica. "Queremos que o 
aluno entenda a história da repressão se- 
xual", explica. Para ela, os resquícios do 
passado dificultam a aceitação social dos 
diferentes grupos sexuais. 

Ribeiro, da FCL/Araraquara, afirma 
que a UNESP se destaca nessa área, com 
programas de pós-graduação de vários 
câmpus que incluem o tema da sexualida- 
de. Com o intuito de articular os docentes 
que trabalham com o assunto, no dia 20 de 
novembro, ele coordenou o II Fórum de 
Pesquisadores da UNESP do Campo da 
Sexualidade e da Educação Sexual {veja 
quadro). 

A educadora Luci Regina Muzzeti, do 
Departamento de Educação da FCL de 
Araraquara e integrante do Nusex, acha 
necessária a orientação sexual, ou seja, a 
transmissão de informações sobre a se- 
xualidade. No entanto, ela adverte que o 
mais importante é uma educação contí- 
nua, que envolva não só a formação esco- 
lar, mas também a família e a sociedade. 
"A noção de sexualidade deve ser uma 
prática construída ao longo da vida, para 
estar arraigada no comportamento das 
pessoas", assinala. 

Docentes propõem programa de pós em Educação Sexual 

O Núcleo de Estudos da 
Sexualidade (Nusex), 

da Faculdade de Ciências e 
Letras (FCL), câmpus de Ara- 
raquara, promoveu no dia 20 
de novembro o II Fórum de 
Pesquisadores da UNESP do 
Campo da Sexualidade e da 
Educação Sexual. Na oca- 
sião, cerca de 15 especialis- 
tas, membros do Núcleo que 
atuam em diversas unidades 
da UNESP, além de represen- 
tantes de outras instituições 
de ensino superior, propuse- 
ram a elaboração do Progra- 
ma de Pós-Graduação em 
Educação Sexual e Sexualida- 
de, nível mestrado e doutora- 
do, além de criarem o Jornal 
Brasileiro de Educação Sexual. O periódico, cujo primeiro núme- credibilidade e a condição 
ro deve ser lançado no primeiro trimestre de 2008, destina-se à mento nacional. 

Encontro reuniu especialistas da UNESP e outras instituições de ensino 

publicação de artigos científi- 
cos, ensaios e resultados de 
pesquisas de instituições do 
Brasil e do Exterior. 

De acordo com o coorde- 
nador do Nusex, Paulo Ren- 
nes Marçal Ribeiro, a intensa 
produtividade científica dos 
pesquisadores da área justifi- 
ca a criação do programa, o 
primeiro do País em seu cam- 
po. Ainda segundo Ribeiro, já 
foram providenciados os pri- 
meiros documentos para a 
formalização da proposta. O 
curso deverá ser oferecido na 
FCL, sede do Nusex, com o 
envolvimento dos docentes 
membros do Núcleo, cuja 
produção acadêmica dará a 

necessárias para o seu reconheci- 
(G.C.) 
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Direitos humanos, 

da lei a realidade 

Questão cada vez mais debatida no mundo 

contemporâneo, os direitos humanos representam um 

tema que está longe de gerar consensos. Por um lado, 

muitos especialistas apontam a importância da 

consolidação desses direitos no Brasil, um país cuja 

trajetória se caracteriza pelo autoritarismo e exclusão da 

maioria de seus habitantes. Também é ressaltado o caráter 

dinâmico desses princípios, que podem abrir espaço para 

novos direitos, como as conquistas históricas dos 

trabalhadores ou, mais recentemente, a garantia de 

preservação do planeta. Por outro lado, diversos 

intelectuais enfatizam as limitações da noção de direitos 

humanos, que não conseguem superar a contradição entre 

a igualdade formal prevista entre os indivíduos e as 

condições concretas de uma sociedade marcada por 

desigualdades geradas pela concentração da propriedade. 

Desigualdade e autoritarismo são 

violações comuns no País 

Entrevista com Clodoaldo Meneguello Cardoso 

Tema deve ser analisado no 

contexto da sociedade burguesa 

Antonio Carlos Mazzeo 
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üm campo problemático, feito 

de lutas e não de consensos 

Edmundo Fernandes Dias 
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O caso brasileiro: entre autoritarismo 

social e emancipação histórica 

Eduardo Carlos Bianca Bittar 
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Tema deve ser analisado no 

contexto da sociedade burguesa 

üm campo problemático, feito de 

lutas e não de consensos 

ENTREVISTA 

ANTONIO CARLOS MAZZEO EDMUNDO FERNANDES DIAS 

Clodoaldo Meneguello Cardoso 

Desigualdade e 

autoritarismo são violações 

comuns no País 

"Toda emancipação é a recondução do mundo 
humano, das relações, ao próprio homem." 

KarI Marx 

" questão dos direitos humanos está na pauta 
das sociedades civis contemporâneas, em um 
mundo em constante mudança e permanente 

tensão. De fato, esse problema ganha dimensão já ein 
finais do século XVII e, principalmente, no XVIII, com 
a Revolução Francesa. Ele é posto pelos phHosophes 
franceses, quando a construção de relações sociais 
objetivadas pelo trabalho livre determina uma regu- 
lação racional dessa nova forma de compra e venda 
da força de trabalho. 

O princípio básico dos direitos humanos são os 
direitos dos homens vivendo em sociedade. Como não 
podemos falar em direito sem uni conceito de ética, há 
também um ponto de essência que solda a relação 
entre ética e direitos. Mas esses elementos constituein 
princípios e normas produzidas numa determinada 
sociabilidade. As regulações jurídicas sempre estive- 
ram vinculadas à forma da sociabilidade, ao caráter da 
propriedade e à divisão social do trabalho. Daí encon- 
trarmos os códigos de comportamento moral e legal 
"ditados pelos deuses", nas sociedades palaciais, 
como o "Código" de Hammurabi ou os Dez Manda- 
mentos. A laicização das leis, na Grécia Antiga, e a 
ética, resultante do processo de construção da cons- 

Esbarra-se na contradição 

que existe entre a vida 

pública do citoyen e a vida 

privada do bourgeois 

ciência filosófica, propiciaram que as leis fossem en- 
caradas como produto dos homens, mesmo em conso- 
nância com uma justiça alicerçada numa ética de 
inspiração divina. 

Mas a noção de ética vincula-se a normas e conceitos 
desenvolvidos no escopo de um "tipo histórico" de 
sociabilidade. No Mundo Antigo e no período mercan- 
tilista, não havia restrições éticas para a escravidão. 

Mas é na sociedade civil resultante das relações 
capitalistas - a sociedade civil burguesa {bürgerhche 
Ceseiischaft)^ - que temos a plena laicização das rela- 
ções jurídicas e políticas. Nela, a questão dos direitos 
ganha dimensão concreta. Dados os limites deste artigo, 
não entraremos a fundo na complexidade da definição 
do caráter dos direitos.^ Mas há um elemento mínimo 
definidor dos direitos posto pela revolução democráti- 
ca, como o direito à liberdade e o direito à justiça, que 
atingem o estatuto de valor universal, ainda que de 
forma abstrata. 

Por isso, Bobbio realça a dificuldade de se definir 
direitos como liberdade e justiça, argumentando que a 
idéia fundamental de direito, baseada na noção dos 
"direitos naturais", dificulta a adoção de princípios 
uiüversalistas.' Mesmo a tese do "Estado democrático 
de direito" pode ser posta em xeque, se partirmos da 
conceituação marxiana de que as idéias dominantes 
numa sociedade são as da classe que a domina e de 
que a estrutura jurídico-legal que xjrganiza o "Estado 
democrático de direito" regula as relações de proprie- 
dade e formas de divisão do trabalho da sociabilidade 
capitalista. 

Efetivamente, esbarra-se na contradição entre a vida 
na comunidade política e na sociedade civil, quer dizer, 
entre a vida pública do citoyen e a vida privada do 
bourgeois,'^ no igualitarismo formal deterininado pela 
política que, diper se, constitui o lado pragmático da 
regulação da desigualdade real posta pelo liberalismo e 
traz em si o aspecto onto-negativo de uma pseudo- 
emancipação da sociabilidade humana.^ 

A revolução burguesa cotistrutora da noção de direi- 
tos humanos não consubstanciou esses direitos na pers- 
fiectiva de uma emancipação concreta que transcenda 
a negatividade do formal ou da regulação racional e 
pragmática da desigualdade posta pela onto-negativi- 
dade da política. Somente com a eliminação dos entra- 

Jornal UM ESP: Qual é o conceito que se 
tem hoje de direitos humanos^ 

Clodoaldo Meneguello Cardoso; E consi- 
derado direito fundamental do ser humano 
tudo o que protege a sobrevivência e a digni- 
dade das pessoas individual e coletivamen- 
te. Assim, os direitos humanos circunscre- 
vem desde o respeito à vida, integridade 
física, liberdade individual, diversidade cul- 
tural, até a defesa da sociedade democrática 
com condições socioeconômicas e culturais 
igualitárias. No entanto, os direitos huma- 
nos não são um quadro acabado de princí- 
pios e normas de convivência. Hoje, com a 
consciência de que o ser humano integra um 
sistema planetário, são vistos como novos 
"direitos" a preservação da natureza, da bio- 
diversidade e até mesmo 
das condições climáticas 
favoráveis ã vida. 

JU: Em quais esferas 
esses direitos são menos 
respeitados no numdo? E 
na sociedade brasileira? 

Cardoso; Temos notí- 
cias diárias de violações 
dos direitos humanos 
nas suas três grandes es- 
feras: individual, social e 
ambiental. A violência fí- 
sica, a fome e a devastação das últimas flo- 
restas são alguns exemplos. No Brasil, tudo 
isso ganha um tom ainda mais dratnático 
devido à profunda desigualdade social e à 
cultura autoritária historicamente reafirma- 
das. Penso que o desrespeito pelos direitos 
sociais, econômicos e culturais (trabalho, 
salário digno, moradia, educação e saúde) 
seja nossa maior violência. O discurso da 
elite brasileira não nega a desigualdade so- 
cial, porém vê a pobreza e a riqueza como 
realidades independentes, que têm suas cau- 
sas na esfera individual. A sociedade brasi- 
leira não reconhece a desigualdade socioe- 
conômica como estrutural e que ela não 
apenas causa a violência, mas também é 
uma forma de violência. 

JU; O que pode ser feito no plano nacio- 
nal e internacional para um maior respeito 
dos direitos humanos? 

Cardoso; No plano nacional, ainda não 
conhecemos uma política econômica que 

promova a distribuição de renda e a elimina- 
ção da miséria, flagelo para mais de 15% da 
população. A reforma agrária arrasta-se há 
mais de um século. Ambas são condições 
indispensáveis para implantar políticas pú- 
blicas eficazes e de qualidade na área do 
trabalho, saúde e educação. Juntamente 
com as ações na infra-estrutura material, a 
educação e os meios de comunicação têm a 
grande responsabilidade de semear uma cul- 
tura dos direitos humanos. No plano interna- 
cional, é preciso globalizar a luta contra o 
neoliberalismo, o colonialismo, as guerras, o 
autoritarismo e todas as formas de opressão 
econômica e cultural que provocam explo- 
ração, pobreza, degradação ambiental e ne- 
gação dos direitos humanos. Isso passa pela 

reconceituação da dívi- 
da externa dos países co- 
lonizados e pela demo- 
cratização das relações 
internacionais. 

JU: Como os direitos 
humanos são vivencia- 
dos no nosso cotidiano? 

Cardoso: Nas relações 
interpessoais, eles são vi- 
venciados por meio da 
sensibilidade em relação 
ao outro, enquanto alte- 

ridade singular, e com a predisposição para 
a convivência democrática e igualitária. A 
consciência política e a sensibilidade liuma- 
na constituem o solo fértil para o floresci- 
mento, na vida de cada um, do respeito aos 
direitos humanos. 

JU: Quais são as ameaças aos direitos 
humanos que podem parecer imperceptí- 
veis, mas que cotitribuem de maneira imfxjr- 
tante para manutenção da violência e da 
corrupção nas sociedades globalizadas? 

Cardoso: Uma ameaça latente é a cultura 
individualista estimulada em nossas crianças 
por projetos pedagógicos liberais, cujo obje- 
tivo central está no sucesso pessoal e^^rofis- 
sional, com a despolitização da sociedade. 
O consumismo, o lucro exacerbado e o po- 
der autoritário tambéin atuam como fermen- 
to imperceptível nas diversas formas de vio- 
lência e corrupção. Tudo isso num mundo 
globalizado, que se vê impelido a discutir a 
incerteza de sua sobrevivência. 

Consumismo, 

lucro exacerbado 

e poder autoritário 

funcionam como 

fermento da violência 

e corrupção 

ves da bürgerliche GeseUschaft daremos o passo em 
direção a uma real sociedade dos direitos, porque hu- 
manamente emancipada. 

('/Mdotamos aqui a conceituação de sociedade civil desenvolvida por 
K.Marx in A Questão Judaica, RJ, Achiamé, s/d. 
Veja-se a problematização feita por N. Bobbio no já clássico L'Età dei 
Diritti, Milão, Einaudi, 1990. 

íljyidem. 
(4)"0 Estado político acabado é, pela própria essência, a vida genérica do 

homem, em oposição à sua vida material [...] Onde o Estado político já 
atingiu seu verdadeiro desenvolvimento, o homem leva, não só no 
plano do pensamento, da consciência, mas tambérn no plano da 
realidade, da vida, uma dupla vida: uma celestial e outra terrena, a vida 
na comunidade política, na qual ele se considera um ser coletivo, e a 
vida na sociedade civil, em que atua como particular; considera outros 
homens como meios, degrada-se a si próprio como meio e converte-se 
em joguete de poderes estranlios." K. Marx, op. cit., pág. 20. 

(5) Utilizo o conceito cunhado por j.Chasin de onto-negatividadeda política, 
desenvolvido em seu texto "Estatuto Ontológico e Resolução Metodoló- 
gica", posfácio do livro de E.J. Teixeira, Pensando cotv Marx - Uma 
Leitura Crítico-Comentada de O Capitai, SP, Ensaio, 1995. 

Antonio Carlos Mazzeo é professor do Departamen- 
to de Ciências Políticas e Econômicas da Eaculdade 
de Filosofia e Ciências da UNESP, câmpus dê Marília. 

comum ouvirmos ou lermos a expressão direitos 
Ím humanos, seja pela direita, seja pela esquerda. 

Por que e para que essas leituras são feitas? É o 
caso típico de um embate ideológico que revela as 
desigualdades da sociedade. Busca-se a desqualifica- 
ção da leitura do outro. Exemplos? "Os criminosos 
barbarizam a sociedade e são sustentados, têm boa 
vida, ficam no ócio e ainda tem gente que os defende." 
No caso oposto, entidades de direitos humanos colo- 
cam questões como "reabilitação dos presos", "direito à 
saúde, à educação" etc. Afinal, que mágica torna essa 
dualidade de leituras possível? 

A questão dos direitos humanos surgiu com a Revo- 
lução Francesa para defender os privilégios dos bur- 
gueses' . Para que se instaurasse a "civilização burgue- 
sa", foi necessário fazer a crítica das formas anteriores 
e impedir novas formas distintas das da burguesia. Em 
relação aos antigos dominantes, a ruptura não foi total. 
Em relação aos trabalhadores, buscou-se impedir o 
surgimento de outra sociabilidade. A palavra síntese 
desse processo é pacto, que passa a ser sinônimo da 
própria ordem social. 
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A separação se deu entre o homme e o citoyen. O 
homme burguês é o portador da nova racionalidade 
baseada tia propriedade e no lucro; o citoyené o indivíduo 
submetido a essa lei. Sabemos que, diferentemente da 
legalidade feudal, a lei burguesa é universal. Mas essa 
igualdade é formal, independe do conteúdo prático da 
realidade. A propriedade e os "contratos" que a regem são 
intocáveis, dizem os liberais. Roubar é definido como 
atentado à propriedade. Mas, se o privilégio é garantido na 
lei, não há violência, mas cumprimento da lei. 

Néstor Kohan demonstra como os trabalhadores, mes- 
mo incorporados de forma subalterna à ordem, porque 
lutaram pelas liberdades e conseguiram impor limites à 
dominação, consideram as liberdades como obras suas.^ 
E aqui encontramos o núcleo da questão. Os direitos 
humatios são um espaço de luta no qual e pelo qual as 
classes buscam afirmar sua historicidade, subjetividade, 
cultura. As formas burguesas buscam capturar a subjeti- 
vidade dos trabalhadores. A categoria central desse pro- 
cesso é a de cidadania, com seus "direitos". 

Quando a ditadura sob tutela militar caminhava para 
se tornar uma transição transada, os liberais chamaram 
de "entulho autoritário" as ordenações que permitiam 
aquela dominação. As leis de segurança nacional, de 
imprensa, de organização sindical, etc., não foram alte- 
radas, e serviram para fazer passar do momento ditato- 
rial à democracia liberal. E essa capacidade de "ler" o 
real que permite aos liberais ler os direitos humanos das 
mais diversas formas. 

Direitos humanos são formas de intervenção das classes 
em luta. Não são uma realidade em si. Quando defende- 
mos a universidade pública, gratuita, de qualidade social- 
mente referenciada, falamos em direitos dos trabalhadores 
(direitos sociais e não humanos); quando eles fazem a 
leitura da universidade sob controle do mercado estão 
falando dos seus direitos de classe, que não têm obrigação 
de atender às necessidades da maioria. 

Ao defendermos a 

universidade pública, gratuita, 

de qualidade, falamos em 

direitos dos trabalhadores 

A grande abstração burguesa é a do indivíduo-cida- 
dão. Todos são iguais perante a lei. Como diria Marx, "a 
anulação política da propriedade privada não só não 
suprime a propriedade privada, mas esta vem imediata- 
mente pressuposta. O Estado suprime, a seu modo, as 
diferenças de nascimento, de condição, de cultura, de 
profissão, declarando que nascimento, condição e a 
profissão não são diferenças políticas, proclamando 
que qualquer membro do povo participe em igual 
medida da soberania popular, sem considerar tais dife- 
renças, tratando os elementos da vida real do ponto de 
vista do Estado^". 

É exatamente esse mecanismo que dá sentido à insti- 
tucional idade burguesa. "Sob o capitalismo, sob a do- 
minância da propriedade privada, o direito é, em essên- 
cia, a garantia dos contratos, forma prática da ordem. A 
liberdade é, portanto, negativa; ela afirma-se mais pelo 
fato de que os interesses sociais devem deter-se diante 
dos interesses do homem egoísta, do proprietário."*" Os 
direitos humanos são este campo probleinático: de luta 
e não de consensos abstratos. 

(1) Ver o nosso artigo "Dinheiro, fetichismo e política: L 'homme et te 
citoyen. O debate nos Anais Eranco-Alemães", Novos Rumos, n- 47, 
janeiro-março de 2007. 

(2) "Gramsci e Marx: hegemonia e poder na teoria marxista", La tzquierda 
debate, 1 7 de março de 2001. 

(3) "Anais Franco-Alemães", KarI Marx & Eriedrich Engels, Opere (1843- 
1844), vol. 3, Roma, Editori Riuniti, 1976, p. 165. 

(4) Ver nosso "Políticas públicas sob o Neoliberalismo?", Revista da 
Adunesp_SeçãoSindical, setembro de 2007. 

Edmundo Eernandes Dias é professor aposentado do 
Departamento de Sociologia da Unicamp e ex-secre- 
tário-geral da Andes (Associação Nacional de Do- 
centes do Ensino Superior). Publicou O outro Grams- 
ci (Xamã Editora, 1996), Gramsci em Tí/a///; (Xamã 
Editora, 2000) e Política brasileira: embate de proje- 
tos hegemônicos (Editora Instituto José Luis e Rosa 
Sunderman, 2006). 

mm dos idealizadores do I Encontro 
de Direitos FHumanos da UNESP, a 
ser realizado dias 11 e 12 de de- 

zembro, em Bauru, Clodoaldo Mene- 
guello Cardoso é graduado em Filosofia e 
Letras. Realizou o mestrado e o doutorado 
em Educação na Faculdade de Filosofia e 
Ciências (FFC), câmpus de Marília. É pro- 
fessor da Faculdade de Arquitetura, Artes e 
Comunicação (Faac), em Bauru, onde le- 
ciona Filosofia e Ética, trabalhando princi- 
palmente com os temas de ética, filosofia 
moderna, educação, tolerância e direitos 
humanos. Coordena o Núcleo pela Tole- 
rância e é pesquisador associado ao LEI 
(Laboratório de Estudos sobre a Intolerân- 
cia) da FFLCFH/USP, onde realizou o pós- 
doutorado. É autor, entre outros, do livro 
Tolerância e seus limites, publicado pela 
Editora da UNESP. (Oscar D'Ambrosio) 



O caso brasileiro: entre autoritarismo 

social e emancipação histórica 

EDUARDO CARLOS BIANCA BITTAR 

o Brasil, quando se fala em 

1^1 direitos humanos, certamente 
se fala de uma cultura social 

que, do ponto de vista mais amplo, é 
ainda muito recente. Fomos inspira- 
dos por certos ideais liberais, quando 
do período imperial, e o constitucio- 
nalismo entrou para a cultura nacio- 
nal imbuído de liberalismo e positi- 
vismo. Apesar de termos respirado 
ares europeus, especialmente a partir 
da vinda da família real para o Brasil, 
é fato que o enraizamento de uma 
cultura que fala a linguagem dos di- 
reitos iguais para todos se estruturou 
de modo muito mais recente em nos- 
sa identidade nacional. Ainda mais 
recente é a generalização da fala so- 
bre os direitos humanos. Estes vão ser 
efetivamente recepcionados no Brasil 
a partir do período da repressão, 
como um desdobramento das mani- 
festações populares, políticas e estu- 
dantis, que se organizam para formar 
movimentos de protesto que vão en- 
contrar acolhimento reivindicatório e 
justificação no interior do discurso 
dos direitos humanos. 

Desde etUão, a politização do 
I ma permitiu a formação dé uma 

iltura de pressões, que, em seu 

estruturação do Estado, além de sal- 
vaguardar diversos aspectos dos di- 
reitos humanos, como os direitos e 
deveres individuais (art. 5°), os direi- 
tos políticos (arts. 14 a 16), os diver- 
sos direitos sociais (art. 6° a 11, e 193 
a 232), os direitos ligados ao meio 
ambiente (art. 225). 

Então, o caráter recente da recep- 
ção desta cultura, socialmente funda- 
mental, ainda causa todo tipo de rea- 
ção por parte da opinião pública, que 
revela e registra também todo 
tipo de desconhecimento e 
preconceito sobre uma maté- 
ria que ainda decifra como es- 
trangeira a si mesma. Quando 
se fala em "direitos humanos", 
normalmente se é interpelado 
pela mídia: "Mas, você é a 
favor dos direitos humanos 
dos bandidos?". (...) Quando 
um repórter nos interpela para repetir 
essa célebre pergunta, já tornada 
uma cansativa e repetitiva linguagem 
midiática no campo dos direitos hu- 
manos, opera mais uma vez o redu- 
cionismo indevido na matéria. (...) 
Por isso, a reação devida quando o 
assunto caminha para esse lugar co- 
mum do discurso é perguntar ao re- 

defende "direitos humanos" não de- 
fende somente "bandido", mas de- 
fende também "repórter"! 

Temos que nos questionar por que 
a pergunta sobre os direitos humanos 
somente surge em momentos em que 
a exposição do tema ao clichê com- 
promete a qualidade do debate. Mais 
do que a defesa do direito de se expri- 
mir do repórter, está antes a defesa de 
todos os indivíduos, sem diferença de 
raça, cor, sexo, condição socioeconô- 

Quem pensa na linguagem 

dos direitos humanos pensa 

na linguagem do Estado 

Democrático de Direito 

mica, do seu direito de existir (art. 5®., 
caput)\ Portanto, quem defende direi- 
tos humanos, em verdade, defende 
integralmente as diversas facetas pelas 
quais se afirma a própria existência, 
como possibilidade de ir e vir, traba- 
lhar, se comunicar, expressar, exercer 
crença e culto, se associar, se vincular 
a partidos, ir ã escola, se integrar so- 

conjunto, permitiram que, quando 
da Constituinte de 1985, o debate 
sobre direitos humanos ocupasse o 
centro da agenda política, tornando 
constitucional a lógica segundo a 
qual a dignidade da pessoa humana 
(art. 1°, inc. III) deve presidir a dinâ- 
mica dos valores internos do texto 
constitucional. Se a Constituição de 
1988 tem algo de inovador é o fato 
de colocar o tema dos direitos huma- 
nos como um tema anterior ao da 

pórter; "Qual a sua profissão? Não é a 
de repórter? Certo, repórter lida com 
liberdade de imprensa e liberdade de 
imprensa é um direito humano fun- 
damental". Ainda mais, é possível es- 
clarecer ao repórter que a Constitui- 
ção Federal de 1988, em seu art. 5®. 
inc. IX, dispõe que "é livre a expres- 
são da atividade intelectual, artística, 
científica e de comunicação, inde- 
pendentemente de censura ou licen- 
ça". Portanto, fica claro que quem 

cialmente, se ver livre da violência e 
da intolerância racial, contar com ga- 
rantias de trabalho, contar com o Esta- 
do em caso de acidente de trabalho, 
poder se aposentar com dignidade, 
acreditar nas instituições judiciárias, 
poder recorrer à polícia e nela ver um 
lugar de realização da cidadania, 
prestação de serviços à comunidade e 
proteção da sociedade. (...) 

Por que manter o registro de uma 
lógica que insiste em se ver fora da 

identidade de direitos que condicio- 
nam a sua própria possibilidade de 
existir, como se esse discurso não 
fosse também seu, e, ao mesmo tem- 
po, de todos nós? Ora, porque esta- 
mos por demais acostumados a pen- 
sar autoritariamente, e não democra- 
ticamente. E aí está um registro histó- 
rico deste País; a Constituição que 
consagra direitos humanos em ampla 
escala é só de 1988; a redemocratiza- 
ção é pós-ditadura; a assinatura da 

maior parte dos pactos inter- 
nacionais é da década de no- 
venta do século passado. (...) 

Quando um pai de família 
afirma "Mas, é porque não foi 
com seu filho!", exprime um 
justo brado de revolta pela in- 
justiça sofrida, mas, ao mesmo 
tempo, brada por punições se- 
veras e ilegalidades. Nesses 

casos, se pode repetir: "De fato, é ne- 
cessário que esse indivíduo seja sen- 
tenciado e apenado, mas respeitando 
as garantias constitucionais dadas a 
todos os indivíduos da sociedade pela 
Constituição Federal de 1988". isso 
porque se entende que, quando se 
pode excepcionar o tratamento dado 
a um ("eu" não quero ser torturado) e 
dado a outro (o "bandido" pode ser 
torturado), o que se está a fazer é 
exatamente violar a garantia da cida- 
dania e da legalidade, segundo a qual 
todos serão tratados da mesma forma 
(art. 5®., inc. II). Se a gravidade do 
delito de sangue leva à comoção da 
opinião pública, por que o assalto aos 
cofres públicos pela corrupção nomi- 
nada no Brasil não leva à mesma co- 
moção? (...) 

Mas, quem pensa na linguagem 
dos direitos humanos pensa na lin- 
guagem não da intolerância, mas na 
linguagem do Estado Democrático de 
Direito, na seriedade e consolidação 
das instituições, no desenvolvimento 
de condições de justiça distributiva, e 
em formas de afirmação e realização 
da dignidade da pessoa humana a 
partir de um convívio e de uma so- 
cialização eqüitativa em oportunida- 
des e em gestos de integração social. 
Quem pensa na linguagem dos direi- 
tos humanos pensa por uma atitude 
reflexiva que valoriza a perspectiva 
de uma interação social que valorize 
a vida, em suas diversas manifesta- 
ções, artísticas, culturais, ambientais, 
econômicas, produtivas, de modo a 
apostar na integração social a partir 
de incentivos ã democracia, à tole- 
rância, à compreensão das diferen- 
ças, ao diálogo profícuo, à valoriza- 
ção da diversidade, à integração mul- 
ticultural dos povos. Se há alguma 
coisa estranha nisso tudo, onde está o 
erro de quem pensa com os direitos 
humanos? Quando passarmos a pen- 
sar a partir da unidade complementar 
dos diversos direitos humanos, tere- 
mos algo pelo que lutar em comum, 
um reforço fundamental para a vitali- 
dade da cidadania brasileira. 

Eduardo Carlos Bi anca Binar é pre- 
sidente da Associação Nacional de 
Direitos Humanos e professor da 
Faculdade de Direito da USP 
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PESQUISA 

Pró-reitor Varela é novo 

vice-presidente da Fapesp 

O vice-reitor Herman Voorwaid passou a integrar Conselho Superior da Agência 

No dia 3 de dezembro, o pró- 
reitor de Pesquisa da 
UNESP José Arana Varela 

assumiu a função de vice-presidente 
da Fapesp (Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de São Paulo), 
que exercerá por três anos. 

No mesmo dia, o vice-reitor Her- 
man Jacobus Comelis Voorwaid pas- 
sou a integrar o Conselho Superior da 
instituição. O vice-reitor liderava, com 
maioria expressiva dos votos válidos 
dos representantes de 57 instituições 
de ensino superior e de pesquisa paulis- 
tas, a lista tríplice encaminhada ao go- 
vemador José Serra, que o nomeou 
para a função. O novo conselheiro as- 
sume um mandato de seis anos. Com o 
fim do mandato do reitor Marcos Ma- 
cari, Voorwaid tomou-se representan- 
te das instituições oficiais e particula- Varela exercerá função na agência por três anos 
res de ensino superior e de pesquisa do 
Estado de São Paulo - com exceção da USP (Universidade 
de São Paulo), que participa em outra relação. 

Em eleição realizada de 19 a 23 de novembro, Vo- 
orwaid obteve 340 votos dos 561 válidos - houve cinco 
abstenções. Os nomes do médico e neuropsicofarmacolo- 
gista Sérgio Tufik, da Unifesp (Universidade Federal de 
São Paulo), com 218 votos, e do historiador José Jobson de 

Andrade Arruda, da Universidade do Sagrado Coração e da 
Unicamp (Universidade Estadual de Campinas), com 155, 
completaram a lista tríplice encaminhada ao governador. 

Currículos 
Varela é professor do Instituto de Química, câmpus de 

Araraquara. Foi diretor da Associação Brasileira de Cerâ- 

mica, da Associação Brasileira de 
Metalurgia e Materiais e da Socieda- 
de Brasileira de Materiais. Integra 
vários conselhos de instituições in- 
ternacionais, como a Academy of 
Ceramics, International Institute for 
the Science of Sintering e American 
Ceramic Society. 

Voorwaid é professor titular do 
Departamento de Materiais e Tecno- 
logia da Faculdade de Engenharia de 
Guaratinguetá. Além de vice-reitor 
na atual gestão da UNESP, iniciada 
em janeiro de 2005, ele é também 
assessor-chefe da Assessoria de Pla- 
nejamento e Orçamento, onde tem 
atuado com eficiência no restabele- 
cimento do equilíbrio orçamentário e 
financeiro da Universidade. 

Voorwaid é engenheiro mecânico 
Voorwaid liderou lista tríplice encaminhada ao governador com graduação pela UNESP (1979), 

mestrado pelo Instituto Tecnológico 
de Aeronáutica (1983), doutorado pela Universidade Es- 
tadual de Campinas (1988) e pós-doutorado pelo Labora- 
torium Soete Voor Weerstand Van Materialen En Laste- 
chniek (1989), na Bélgica. Tem experiência na área de 
engenharia de materiais e metalúrgica, com ênfase em 
temas como fadiga de materiais, materiais aeronáuticos e 
revestimentos antidesgaste e anticorrosão. 

Souza: eleito por representantes da área 

INFORMATICA 

Assessor-chefe é finalista de concurso 

Prêmio de revista especializada selecionou 50 profissionais de destaque no País 

Assessor-chefe de Infor- 
mática da UNESP, Al- 

berto Antonio de Souza foi fi- 
nalista no 2^ Prêmio Profissio- 
nal de Tecnologia da Informa- 
ção 2007, na categoria Educa- 
ção. O nome de Souza foi anun- 

ciado num evento promovido 
pela revista Informática Hoje, 
no dia 22 de novembro, em São 
Paulo (SP). 

Os 50 profissionais de todo o 
País homenageados foram es- 
colhidos por um conselho com 

350 integrantes, entre represen- 
tantes de entidades, executivos 
e empresários da área, além dos 
dez vencedores do ano passa- 
do. o assessor-chefe acredita 
que tenha recebido a indicação 
pela atuação da Assessoria de 

Informática em 2007, que ge- 
rou uma economia de R$1,13 
milhão para a Universidade. O 
vencedor da categoria Educa- 
ção foi José Augusto Pereira 
Brito, gerente de TI da Univer- 
sidade Mackenzie. 
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DIA DO ALIRTA 
Dia 7 de novembro, a Pró-Reitoria de Extensão Universitária 
(Proex), dentro das ações do Projeto de Saúde na Universidade, 
realizou a campanha Dia do Alerta sobre o Uso Excessivo do 
Álcool, com atividades nas 32 unidades universitárias. Na Reito- 
ria, em São Paulo (SP), a docente Rosilene Fernandes da Rocha, 
da Faculdade de Odontologia (FO), de São José dos Campos, 
ministrou palestra sobre efeitos do álcool no organismo. A pró- 
reitora de Extensão Maria Amélia Máximo de Araújo avalia que o 
evento representou uma mobilização de extrema importância 
para alunos e professores. Os estudantes receberam um ques- 
tionário de auto-avaliação sobre ingestão de bebidas alcoólicas, 
o Audit (Alcohol use Disorders Identification Test). (Lucas Car- 
bonera Molina, bolsista UNESP/Universia/Rosana) 

MOVIMINTO tAÚDI 
Dia 30 de outubro, atividades relacionadas ao Projeto Movimen- 
to Saúde, uma iniciativa da Pró-Reitoria de Extensão Universi- 
tária, foram promovidas em todos os câmpus. Em Rio Claro, as 
principais atividades foram realizadas em frente à biblioteca, 
especialmente pelos alunos de Educação Física do Instituto de 
Biociências (IB). Eles distribuíram os fõlderes e marca-textos do 
Projeto, que tratam de assuntos relacionados à saúde, como 
alimentação saudável, importância da atividade física e obesi- 
dade. No mesmo local, estavam sendo realizados testes de 
diabetes e triglicérides gratuitos para alunos, funcionários e 
toda a comunidade rioclarense. (Rebeka Tomasin, bolsista 
UNESP/Universia/IB/Rio Claro) 

CUmiNHO 
As aulas para a primeira turma do cursinho pré-vestibular do 
câmpus de Registro começaram em setembro. Os professores, 
que são alunos do curso de Agronomia, participaram de um 
aprimoramento didático na Faculdade de Odontologia, em São 
José dos Campos. O treinamento objetivou orientar os professo- 
res sobre o uso do material adotado por todos os cursinhos no 

semestre. A atividade foi realizada pela Pró-Reitoria de Extensão 
Universitária (Proex), representada pela pró-reitora Maria Amélia 
Máximo de Araújo, e promovido pela Editora Moderna, represen- 
tada pela professora Aline de Oliveira Vieira. A primeira turma do 
cursinho é o resultado do convênio assinado entre a Universida- 
de e a Secretaria Estadual de Ensino Superior. (Everton Pires 
Soliman, bolsista UNESP/Universia/Registro) 

RltTAUIIANTI UNIVmtlTáRIO 
O Restaurante Universitário (RU) da Faculdade de Filosofia e 
Ciências, câmpus de Marília, começou a funcionar em novem- 
bro, oferecendo inicialmente cerca de 200 refeições diárias. 
Para Leonardo Miranda, aluno do segundo ano do curso de 
Ciências Sociais, o RU trará benefícios aos estudantes que 
moram longe e agora podem se alimentar no câmpus. O RU, 
que funciona das 11 hSO às 13 h, proporcionará aos alunos que 
realizam estágios ou estudam em período integral uma refeição 
saudável com nutrientes e vitaminas, com o acompanhamento 
de um nutricionista. (Leandro Dias dos Santos, bolsista 
UNESP/Universia/FFC/Marília) 

eONCURtO Dl ARTIOOf 
A Empresa Júnior Jurídica (Ejur), da Faculdade de História, Direito 
e Sen/iço Social (FHDSS), câmpus de Franca, realizou em outubro 
seu III Concurso de Artigos Jurídicos. Os temas foram "Aplicação 
dos princípios constitucionais no Direito Privado" e "Estabeleci- 
mento virtual: há uma nova categoria jurídica?". O vencedor foi 
Rafael dos Santos Pinto, do segundo ano de Direito, que optou pelo 
primeiro tema. "Procurei pensar nos institutos do Direito em si, o 
que são as normas, os princípios e como eles se intercalavam", 
explica. "Esse tipo de concurso desperta o interesse não somente 
para a pesquisa, mas para soluções ou caminhos ainda não 
percorridos pelos doutrinadores", justifica Roberto Corona, orienta- 
dor da Ejur e docente da FHDSS. (Jacob Said Netto, bolsista 
UNESPAJniversia/FHDSS/Franca) 

FARMÁCIA 
Entre 20 e 23 de outubro, ocorreu, no Palácio de Convenções do 
Anhembi, em São Paulo (SP), o XV Congresso Paulista de 
Farmacêuticos. Cerca de 40 alunos da Faculdade de Ciências 

Farmacêuticas (FCF), câmpus de Araraquara, participaram do 
evento, que reuniu profissionais e estudantes da área. Durante o 
congresso, foram realizados cursos, palestras, workshops, me- 
sas-redondas, além de uma feira com estandes de indústrias 
farmacêuticas. "Meu objetivo ao participar desse evento foi co- 
nhecer pessoas, fazer contatos, conhecer um pouco mais sobre 
a indústria e adquirir novas informações nos cursos e palestras", 
disse Anderson Cherobino, aluno do quinto ano de Farmácia- 
Bioquímica da FCF. (José André Ferreira de Castro, bolsista 
UNESP/Unlversia/FCF/Araraquara) 

PÓRUM AMilINTAL 
Entre os dias 3 e 6 de setembro, foi realizado na UNESP de Tupã 
o III Fórum Ambiental da Alta Paulista. O evento reuniu mais de 
500 pessoas de 20 estados brasileiros. Seis alunos angolanos 
participaram do evento, entre eles Maria da Graça Cangundo, 
estudante do câmpus de Tupã, que integra um programa de 
intercâmbio da UNESP. O fórum também teve a presença da 
professora colombiana Diana Fabiola Moreno Sierra, que é aluna 
de pós-graduação no câmpus de Bauru. "A presença de estudan- 
tes e pesquisadores internacionais é muito importante para o 
debate de idéias", avaliou AIlan Leon Casemiro, presidente da 
Anap (Associação Amigos da Natureza da Alta Paulista), uma 
das instituições organizadoras do fórum. (Luiz Emílio Rodri- 
gues de Camargo, bolsista UNESP/Universia/Tupã) 

INFORMATIVO 
Foi lançado pela Vice-Diretoria do Instituto de Geociências e 
Ciências Exatas (IGCE), câmpus de Rio Claro, um informativo 
semestral com tiragem de mil exemplares destinado a divulgar as 
principais notícias sobre o Instituto. Lançado em agosto, o Infor- 
mativo IGCE é resultado do esforço de uma comissão formada 
por membros de diversos segmentos da UNESP de Rio Claro. 
"Foi interessante e rico participar da concretização e do início de 
um jornal que vem auxiliar na divulgação dos fatos que ocorrem 
no câmpus. Participei apenas de algumas reuniões, mas o conta- 
to com o grupo editorial foi bastante enriquecedor", comenta 
Paula Juliasz, aluna do curso de Geografia e integrante da 
comissão editorial do informativo. (Edson Felinto dos Santos 
Júnior, bolsista UNESP/Universia/IGCE/Rio Claro) 
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DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA ' 

Do ambiente à arte 

O esforço pela transmissão do conhecimento pode envolver propostas diversificadas de 

educação ambiental para as escolas e até mesmo a apresentação de criações musicais 

MÚSICA 

Grupo de percussão apresenta dois CDs 

O premiado Piap promove lançamento de trabalhos com concerto no Instituto de Artes de São Paulo 

No dia 23 de novembro, no Instituto 
de Artes (IA), em São Paulo, o Gni- 
po Piap - Grupo de Percussão do IA 

da UNESP realizou um concerto para marcar o 
lançamento de dois CDs. O PercuTRIZ - Trio 
Percussivo da UNESP também participou do 
evento. Foram apresentadas obras de Camargo 
Guamieri, cujo centenário de nascimento foi 
homenageado no concerto, Heinrich Koniet- 
zny, Laurie MacGregor, John Cage, Lukas Li- 
geti e Akira Nishimura. 

O Grupo, hoje com 14 integrantes, já for- 
mou 65 percussionistas em 29 anos de ativida- 
de. Desde 1995, é apoiado pela Pró-Reitoria 
de Extensão Universitária (Proex) e, desde 
2007, participa do Programa Ciência na 
UNESP, vinculado à Vice-Reitoria. 

Dirigido pelo docente do IA John Boudler, o 
primeiro CD, Grupo PIAP CD-86, traz grava- 
ções de dois LPs produzidos em 1986: Compositores da 
Bahia 7, lançado pela Universidade Federal da Bahia, e o 
disco resultante da primeira colocação obtida no II Prêmio 
Eldorado de Música. O outro trabalho. Grupo PIAP CD- 
Sympathia, também dirigido por Boudler, com a co-dire- 
ção de Carlos Stasi e Eduardo Gianesella, reúne gravações 

Boudler [centrá^ formou grupo para aperfeiçoamento acadêmico e artístico de músicos 

de 2000 a 2002, com obras de compositores que, exceto 
Johanna M. Beyer, o grupo conheceu pessoalmente. 

O Grupo foi criado por Boudler em 1978, para o 
aperfeiçoamento acadêmico-artístico de seus integrantes 
e como veículo de divulgação do repertório para percus- 
são no Brasil. Formado pelos alunos do curso de bachare- 

lado em Percussão da UNESP, também conta 
com eventuais convidados. O Piap apresen- 
tou-se nos principais festivais de música do 
Brasil, além dos Estados Unidos e México. 
Entre os principais prêmios recebidos estão o 
Mambembe, APCA e Carlos Gomes, além do 
Eldorado, 

Os CDs podem ser adquiridos na Livraria 
UNESP, nas lojas da Revista Concerto (II- 

5535-5518) e na Loja Clássicos (11-3337-2719 ou 
www.lojaclassicos.com.br), por R$ 28,00. Durante os 
concertos do Piap, os CDs podem ser comprados por 
R$ 20,00. Contatos: 11-3284-4497, 11-8174-9858 ou 
bou@amcham.com.br 

(Oscar D'Ambrosio) 

ANALISE DE SOLOS 

Apoio à conservação 

de um recurso natural 

Laboratório apresenta 

como cartazes, 

Com cerca de quatro 
anos de atividade, o 

projeto Trilhando pelos So- 
los, coordenado pelo do- 
cente João Osvaldo Rodri- 
gues Nunes, da Faculdade 
de Ciências e Tecnologia 
(FCT), câmpus de Presi- 
dente Prudente, promove a 
educação ambiental, por 
meio do estudo de solos. 
Instalada no Laboratório de 
Sedimentologia e Análise 
de Solos da FCT, a iniciati- 
va, aberta à visitação, recria 
uma seqüência representa- 
tiva dos processos respon- 
sáveis pela formação, desenvolvimento e 
constituição dos solos. Também procura 
ilustrar práticas de degradação e conserva- 
ção desse recurso natural. 

Por meio de visitas pré-agendadas, é 
possível observar macropedolitos - placas 
de solos com dimensões aproximadas de 
1,30 m por 30 cm de largura -, kits didáti- 
cos, perfis de solos montados dentro de 
frascos de vidros, maquetes dos relevos de 
Presidente Prudente e do Estado de São 
Paulo, além de processos erosivos. 

No local, que funciona das segundas às 
sextas-feiras, das 8 h às 1 lh30 e das 14 h 
às 17h30, também há cartazes e materiais 
que descrevem as características do solo, 
como o tipo de cobertura vegetal, porosi- 
dade e infiltração. Segundo Nunes, os ma- 
cropedolitos são os trabalhos mais visita- 
dos, tanto pelo tamanho como pela exposi- 

temas utilizando meios 

kits e maquetes 

I I 
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Apresentação de amostras de soios para turma de estudantes 

ção de cores e texturas. "Além da apresen- 
tação visual, há uma ficha catalográfica 
com as características morfológicas dos 
solos e dos locais de onde foram retira- 
dos", afirmou. 

A iniciativa, que já beneficiou cerca de 
dez mil alunos da região, integra o Progra- 
ma Permanente de Divulgação da Ciência 
na UNESP, ou Ciência na UNESP, apoia- 
do pela Vice-Reitoria. O projeto faz parte, 
ainda, do Circuito Científico Cultural, que 
visa atender a instituições de ensino pú- 
blicas e particulares da cidade e região. 
Atualmente, o Trilhando pelos Solos 
também conta com o auxílio do CNPq 
(Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico), da Pró-Reito- 
ria de Extensão Universitária (Proex) e 
Pró-Reitoria de Graduação (Prograd). 

Danilo Koga 

EDUCAÇAO AMBIENTAL 

Alunos mais conscientes 

com ajuda da ciência 

Disciplinas do Colégio Técnico Industrial de 

Guaratinguetá enfatizam preservação 

Os alunos do l'' e 2^ anos do 
Colégio Técnico Indus- 

trial da UNESP de Guaratingue- 
tá trabalham temas de Educação 
Ambiental nas áreas de Exatas, 
Humanas e Biológicas. A abor- 
dagem interdisciplinar é uma 
proposta do projeto de pesquisa 
e extensão "Aprender para pre- 
servar; influência da conscienti- 
zação científica na Educação 
Ambiental", da Faculdade de 
Engenharia (FE),câmpus de 
Guaratinguetá. 

Coordenado pela professora 
Tânia Cristina Arantes Azevedo 
de Macedo, diretora da FE, com colabora- 
ção da docente Isabel Cristina Monteiro, o 
projeto visa avaliar a influência da apren- 
dizagem de conteúdos científicòs para a 
fonnação de cidadãos mais conscientes 
quanto ao consumo de energia e preserva- 
ção ambiental. 

Desde 2005, o projeto é realizado com 
o apoio dos professores do Colégio Técni- 
co. O estudo e análise de textos de jornais, 
revistas e poesias são feitos nas aulas de 
Língua Portuguesa. Nos trabalhos de His- 
tória e Geografia, é enfatizada a importân- 
cia da água e os conflitos ocasionados por 
sua falta. Discussões sobre poluição am- 
biental marcam as aulas de Biologia. Em 
Química, são trabalhados temas como bio- 
diesel e energia nuclear. Os professores de 
Física apresentam textos sobre assuntos 
como fontes de energia alternativa. 

Os trabalhos apresentados na I Semana 

Grupo expõe suas criaçSes durante semana de divulgação 

de Divulgação em Ciência, em outubro de 
2005, demonstraram, para Tânia, o aumen- 
to de conhecimento e preocupação dos es- 
tudantes sobre esse assunto: cerca de 30% 
deles escolheram temas ligados à questão 
ambiental. "Nas outras edições da Semana, 
em 2006 e 2007, as apresentações e pales- 
tras variaram um pouco em relação aos 
modelos. Contudo, todas discutiram a in- 
fluência da Ciência na Educação Ambien- 
tal", diz Isabel. Em 2006, o projeto passou a 
ser desenvolvido também na Escola Esta- 
dual Costa Braga, em Guaratinguetá. 

O projeto recebe apoio do Programa 
Permanente de Divulgação da Ciência na 
UNESP, ligado à Vice-Reitoria, e da Pró- 
Reitoria de Graduação (Prograd). Quatro 
alunos bolsistas da FE participam da ini- 
ciativa: Fábio Poepcke, Ivan Sandrino, 
Jun Lazzarini Minobe e Osmar Morganes. 

Daniel Patire 

229 Dezembro/2007 Jomalunesp 11 

cm i 10 11 12 13 unesp' 16 17 lí 19 20 21 22 23 24 25 26 27 2í 



AGRONOMIA 

Dicionário de frutas 

Docente aposentado da Faculdade de Ciências Agrárias e Veteriná- 
rias, câmpus de Jaboticabal, Luiz Carlos Donadio mostra, neste 

livro, a importância econômica e nutricional das principais espécies 
frutíferas, sobretudo da América, Ásia e África. A obra começou a ser 
produzida há 30 anos, com a formação do banco de germoplasma 
(conjunto de genótipos) da faculdade. O Dicionário reúne dados sobre 
cerca de 750 das mais de 2 mil frutas existentes, com 200 fotos 
coloridas, glossário e índices dos nomes comuns e científicos. Fornece, 
ainda, sinônimos e equivalentes em outras línguas, principais caracte- 
rísticas do fruto, planta, folhas e flores, local de origem, áreas ecológi- 
cas a que os vegetais se adaptam melhor, formas de consumo e valor 
nutricional. Para Donadio, um dos destaques da 
publicação é o camapum ou juá {Physalls angula- 
ta), originário da Colômbia. "É considerada boa 
alternativa para pequenos e médios produtores 
brasileiros, por seu alto teor de vitaminas A e C, 
fósforo e ferro", diz. 

Dicionário das frutas- Luiz Carlos Donadio; apoio: 
Fundo de Investimento Social e Cultural Coopercitrus/ ^^S^ÊÊÊÊÊÊÊ^^m 

Credicitrus; 300 páginas; R$ 55,00. Informações: 
maritf@fcav.unesp.br ou (16) 3209-2692 

ENGENHARIA 

Utilidades do bamiiu 

Escrito por Marco Pereira, docente da Faculdade de Engenharia 
(FE), câmpus de Bauru, e Antonio Ludovico Beraldo, da Faculda- 

de de Engenharia Agrícola (Feagri) da Unicamp, o livro estuda caracte- 
rísticas e utilidades do bambu. A publicação mostra tanto a dimensão 
física do vegetal, chamada de "corpo", como a "alma", explorada num 
capítulo pela terapeuta Betty Feffer, que utiliza o bambu em diversos 
tratamentos. O livro conta ainda com o CD-ROM Bambu: 1001 
utilidades, com mais de mil fotografias da planta e do seu uso nas 
indústrias de construção civil, têxtil, alimentos e combustíveis, além 
de na criação de instrumentos musicais. Inicialmente, são focalizadas 
as características gerais do bambu, com dados sobre espécies, morfo- 

logia, anatomia, cultivo, propagação, colheita, 
manejo e tratamento. Também são mencionados 
aspectos químicos, físicos e mecânicos, como 
umidade, densidade, variações dimensionais, 
condutibilidade térmica e resistência elétrica, 
compressão, tração, flexão e dureza. 

Bambu de corpo e alma - Marco Antonio dos Reis 
Pereira e Antonio Ludovico Beraldo; fotos Antônio 
Scarpinetti; edição de imagens: Luís Paulo Silva; Canal 
Projetos Editoriais; 240 páginas; R$ 50,00. 
Infonnações: pereira@feb.unesp.br ou (14)9791-4347 

LITERATURA 

Narrativa poética 

Lispector, 

A publicação presta uma homenagem póstuma a 
João Alexandre Barbosa, ex-presidente da 

Editora da USP (Edusp) e professor aposentado da 
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 
(FFLCH). Falecido em 2006, ele participou de di- 
versas atividades do Programa de Pós-graduação 
em Estudos Literários da Faculdade de Ciências e 
Letras (FCL), câmpus de Araraquara, ministrando 
disciplinas e proferindo conferências. Itinerários 
inclui o discurso "Reflexões sobre o método", que o 
intelectual pernambucano proferiu no VI Seminário 
de Pesquisa do programa, em outubro de 2005. O 
ensaio compara escritos de Antonio Cândido e Paul 
Valéry, descreve seu próprio percurso de leitor, 
professor e ensaísta e analisa "Olhos de ressaca", 

capítulo de Dom Casmurro, de 
Machado de Assis. Outros tex- 
tos da publicação analisam au- 
tores como Raul Brandão, Má- 
rio Peixoto, Lúcio Cardoso, 
Villiers de L'Isle-Adam, José Lezama Lima, E. T. A. Hoffmann, Clarice 
Arundhati Roy, Asa Baber, Robert Stone e Norman Mailer. 

Itinerários: revista de literatura - Seção de Pós-graduação da Faculdade 
de Ciências e Letras, câmpus de Araraquara; 322 páginas; R$ 15,00. 
Informações: (16) 3301-6275,3301-6234 ou laboratorioeditorial@fclar.unesp.br 

ARTES 

Sobre palavras e coisas 

Este volume da publicação 
ARTEunesp traz discus- 

sões, reflexões e inquietações 
artísticas contemporâneas sobre 
o modo de ver palavras, imagens 
e coisas. O artigo de abertura, da 
docente Claudete Ribeiro, do 
Instituto de Artes (IA), câmpus 
de São Paulo, enfoca o surrealis- 
mo, considerado pelo editor da 
revista, José Leonardo do Nas- 
cimento, "motor primeiro das 
experimentações vanguardísti- 
cas que atravessaram o século 
passado". Seguem-se textos 
voltados para produções cultu- 
rais nacionais, de Hélio Oiticica 
à poesia visual, intersemiótica e 
experimental. Merece destaque 

"Poesia brasileira da era pós-verso: amostragem mínima", de Omar Khouri, que 
contextualiza a produção mais empenhada com pesquisa e experimentação nas 
últimas décadas. O volume encerra-se com uma resenha de Mariza Bertoli, professora 
do curso de pós-graduação em Artes no Museu de Arte Contemporânea da USP, do 
livro Noivas da seca, de Lalada Dalglish, professora do IA, publicado pela Editora 
UNESP e Imprensa Oficial do Estado. 

ARTEunesp—José Leonardo do Nascimento (editor); Volume 17, ano 2006; 
Instituto de Artes; 188 páginas. Informações: arteunesp@ia.unesp.br e (11) 6166-6500. 

MEIO AMBIENTE 

[Memórias do 

ambientalismo 

O engenheiro agrônomo, pesquisador e ambi- 
entalista Mauro Victor, neste livro, lançado 

pela Fundação de Estudos e Pesquisas Agrícolas e 
Florestais (Fepaf), ligada à Faculdade de Ciências 
Agronômicas, câmpus de Botucatu, avalia proje- 
ções sobre destruição ambiental realizadas no pas- 
sado e analisa a situação atual da Amazônia e da 
Mata Atlântica no Estado, do Cinturão Verde e das 
áreas verdes no município de São Paulo. Há tam- 
bém um ensaio, "Cenários para 2015", em que ele 
descreve as perspectivas para o município, de acor- 
do com as políticas públicas adotadas. A obra 
discute, ainda, a presença do agronegócio na Ama- 
zônia, o modelo de agricultura no século XXI e a 

legislação ambiental. Os pre- 

HDom Paulo Evaristo Ãms; do professor emérito da USP Aziz Ab'Saber; e de Plínio 
de Arruda Sampaio, especialista em política agrária e fundador do PT e do Psol. "A 
nova geoestratégia global é^redesenhada com as tintas fortes da crise energética e da 

Brasil: o capital natural-Mauro Victor; Fepaf - Fundação de Estudos e Pesquisas Agrícolas e 
Florestais; 288 páginas; R$ 50,00. Informações: fepaf@fca.unesp.br e (14)3882-7373. 
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LITERATURA 

Uma história da narrativa 

Docente de Rio Preto aborda representação literária, dos mitos gregos ao romance contemporâneo 

OSCAR D'AMBROSIO 

A narrativa é encantadora por 
si mesma. Não há como não 
se deixar levar pela estrutura 

de um mito grego ou pelos recursos de 
bons autores de todas as literaturas, 
com a sua capacidade de fascinar por 
aquilo que contam e, principalmente, 
pela forma como fazem isso. 

Docente do Instituto de Biociên- 
cias. Letras e Ciências Exatas, do câm- 
pus de São José do Rio Preto, Sérgio 
Vicente Motta, neste livro, apresenta 
uma história concisa do gênero narra- 
tivo. Esboça inclusive a genealogia de 
suas principais formas. Caracteriza, 
assim, os elementos fundamentais e os 
princípios gerais de um complexo sis- 
tema de representação literária e sua 
linguagem artística. 

O autor mergulha na matéria simbóli- 
ca e nos elementos de construção da 
estrutura poética da narrativa. Elabora 
seu raciocínio a partir da especificação 
de dois paradigmas da representação (o 
real e o ideal) e verifica como eles se 
relacionam na construção da condição trágica da existência 
ou de alegorias utópicas da vida. 

Três momentos são privilegiados: a história antiga, o 
início da história moderna e um "percurso de retomo na 
modernidade". O primeiro retoma a síntese épica, trata 
da ficção grega e da sátira latina, entre outras fontes, 
constituindo a base dos modelos mais tradicionais de 
narrativa. 

Já no pós-Renascimento, o reencontro dos ramos his- 
tórico e ficcional marcaria o nascimento da forma do 
românce como o entendemos hoje. Ele seria "a fase 
adulta da árvore e inicia a história moderna da narrativa". 

O sistema mitológico clássico daria então espaço ao 
mito judaico-cristão; e o domínio da aristocracia cederia 
lugar à consolidação da burguesia. O popular progressi- 

vamente interfere no erudito, a árvore sai do Jardim das 
Musas para o Jardim do Éden, no qual os interstícios 
entre ideal e real ganham soluções cada vez mais criati- 
vas e originais. 

Ao chegar à modernidade, a narrativa, segundo o 
autor, retoma as fontes da tradição. Graciliano Ramos 
e Guimarães Rosa são exemplos da intertextualidade 
que envolve as grandes obras da literatura greco- 
romana e as da modernidade européia e literatura 
brasileira. 

Tradição e modernidade se cruzariam no sentido de 
fornecer pistas para esclarecer alguns aspectos da poética 
da narrativa e oferecer uma melhor compreensão do 
universo que rege as estruturas imaginativas da arte 
ficcional. A exploração das fronteiras entre o real e o 

ideal seria responsável pelos sonhos e 
pesadelos que a arte de narrar propicia. 

A metáfora da árvore permite inclu- 
sive diversos encaminhamentos, que 
passam pelo mito sacro, a lenda, o 
conto popular, o amálgama épico, a 
narrativa histórica, a narrativa grega, a 
narrativa latina e o romance. Há inclu- 
sive a citação de autores como Home- 
ro, Petrônio, Apuleio, Luciano e Santo 
Agostinho, além de obras como Laza- 
rillo de Tormes e D. Quixote. 

O prefaciador Aguinaldo Gonçal- 
ves, docente aposentado do Ibilce, 
considera esse trabalho de Motta "um 
exercício teórico-crítico de um ensa- 
ísta, de uma artista, mas, acima de 
tudo, de um excelente professor de 
Teoria da Narrativa que faz de seu 
ofício um laboratório para seu pensa- 
mento sobre literatura e as demais 
artes". "Obra inaugural no Brasil" 
dessa área, ainda segundo Gonçal- 
ves, o livro parte de paradigmas 
como A natureza da narrativa, de 

Robert Scholes e Robert Kellog, e Anatomia da 
crítica, de Northrop Frye, percorrendo com desen- 
voltura a magia das narrativas desde as origens até 
alguns dos principais escritores brasileiros que reali- 
zam a ponte entre a tradição e a 
busca pela necessária experi- 
mentação. 

O engenho da narrativa e sua 
árvore genealógica: das origens a 

Graciliano Ramos e Guimarães 
Rosa - Sérgio Vicente Motta; 
Editora UNESP; 501 páginas; 

R$ 70,00. Informações; 
www.editoraunesp.com.br 

POESIA 

A face crítica de Olavo Bilac 

Conhecido por sua criação parnasiana, poeta também escreveu versos satíricos sobre o Rio de Janeiro 

O jornalista e poeta carioca Ola- 
vo Brás Martins dos Guima- 

rães Bilac (1865-1918) - cujo nome, 
com suas 12 sílabas métricas, já é um 
perfeito verso alexandrino - é conhe- 
cido, ao lado de Alberto de Oliveira e 
Raimundo Correia, como uma das 
maiores expressões do parnasianis- 
mo no Brasil. 

A publicação de Poesias, em 
1888, rendeu-lhe fama e a posterior 
consagração, em 1907, com a sua 
escolha como Príncipe dos Poetas 
Brasileiros pela revista Fon-Fon. 
Autor da letra do Hino à Bandeira, 
criador da célebre expressão "Ülti- 
ma Flor do Lácio" para a língua por- 
tuguesa, foi membro fundador da 
Academia Brasileira de Letras, além 
de grande incentivador do serviço 
militar obrigatório. 

Há, no entanto, um Olavo Bilac qua- 
se desconhecido que, dotado de um 
particular senso de humor, produziu 
poemas e crônicas. Álvaro Santos Si- 
mões Júnior, docente da Faculdade de 
Ciências e Letras, câmpus de Assis, 

traz à tona parte dessa produção em A 
sátira do pamaso - Estudo da poesia 
satírica de Olavo Bilac publicada em 
periódicos de 1894 a 1904. 

Originalmente tese de doutoramen- 
to, a obra verifica como o poeta se vale 

da paródia para criticar a vida políti- 
ca e o cotidiano carioca da época em 
textos publicados nos jornais Gazeta 
de Notícias e A Notícia e nas revistas 
ilustradas A Cigarra e A Bruxa. 

o livro mostra como o poeta articu- 
la tópicos como parnasianismo, higie- 
ne, saneamento, regeneração, ordem, 
civilização e modelos franceses. Bilac, 
de fato, era obcecado com a estrutura, 
aparência e salubridade do Rio de Ja- 
neiro, apoiando as reformas promovi- 
das por Rodrigues Alves e Pereira 
Passos na cidade, entre 1902 e 1906. 

Para Simões Júnior, o poeta imor- 
taliza nos livros a disciplinada musa 
parnasiana, enquanto as publica- 
ções nos periódicos estariam, em 
tese, fadadas ao esque- 
cimento, por tratarem 
de temas mais contem- 

porâneos na forma mé- 
trica de redondilhas, que 
permitem maior agilida- 
de e rapidez "ao pensa- 
mento agudo e mordaz 
das epigramas satíricas". 

Combatia a sujeira, os pavilhões e 
coretos que atravancavam as passa- 
gens e não seguiam padrões de equilí- 
brio e proporção. Também condenava 
o panorama teatral da cidade ("Musa! 
Por que inda vais ao largo Rocio/Boce- 
jar, de teatro em teatro vazio?"). Luta- 
va, ainda, seja na poesia satírica ou na 
crônica, contra a corrupção, além de 
condenar a ineficiência e a degenera- 
ção da polícia. A indignação perante 
esse estado da cidade e da sociedade 
carioca resultou na produção de versos 
irônicos que ajudam a iluminar a crôni- 
ca, poesia em estilo sério, sátira, confe- 
rências e textos didáticos. 

(O.D.) 

A sátira do pamaso: estudo da 
poesia satírica de Olavo Bilac 

publicada em periódicos de 1894 
a Í904-Álvaro Santos Simões 

Júnior; 334 páginas; 
R$ 48,00. Informações; 

www.6diforaunesp.com.brou 
pelo telefone (11) 3242-7171. 
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EMPREENDEDORISMO 

Alunos são finalistas do Prêmio Santanter 

Projetos de estudantes de Botucatu e Araçatuba concorreram na categoria Biotecnologia 

Dois alunos da UNESP fi- 
caram entre os 23 fina- 
listas do III Prêmio San- 

tander Banespa de Empreendedo- 
rismo. Diego Cunha Zied, da Fa- 
culdade de Ciências Agronômicas 
(FCA), câmpus de Botucatu, e Ro- 
drigo Vitorino Alonso, da Facul- 
dade de Odontologia (FO), de 
Araçatuba, concorreram na cate- 
goria Biotecnologia. 

Os ganhadores de cada uma das 
quatro categorias - Indústria, Tec- 
nologia da Informação e Comuni- 
cação, Biotecnologia, e Cultura e 
Educação - receberam um prêmio 
no valor de R$ 50 mil. Os vencedo- 
res foram anunciados no dia 29 de 
novembro. A organização fará uma 
cerimônia para a entrega de troféus 
aos contemplados por região. 

O projeto de Zied, "Cogumelo: Saúde 
& Vida Natural", em desenvolvimento 
no Programa de Energia na Agricultura 
da FCA, prevê a utilização de resíduos 
agrícolas e agroindustriais no cultivo do 
cogumelo shimeji (Pleuroíus ostreatus), 
diminuindo os custos de produção. Se- 
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Zied utiliza resíduos agrícolas no cultivo de cogumelo 

gundo o pesquisador, esses resíduos ge- 
ralmente são queimados ou despejados 
de qualquer maneira na natureza, cau- 
sando danos ambientais. 

"Essa forma de produção do shimeji 
tem potencial para melhorar as condi- 
ções socioeconômicas da população", 
destaca Zied. "Com menos custo, é pos- 

Alonso investiga manipulação genética de rebanho bovino 

sível gerar empregos de maneira direta 
e indireta, reduzir os problemas com 
o ambiente e, principalmente, oferecer 
à comunidade um alimento totalmente 
orgânico." 

Com o título "Diagnóstico genético 
pré-implantacional em embriões bovinos 
e ovinos produzidos in vitro", a pesquisa 

de Alonso consiste no aperfeiçoa- 
mento da manipulação genética do 
rebanho bovino para tomá-lo mais 
produtivo. O estudo é realizado no 
âmbito do Programa de Ciência 
Animal do curso de Medicina Vete- 
rinária da FO. "Os avanços nas téc- 
nicas de seleção genética assistida 
têm aberto a possibilidade de avaliar 
características ligadas a qualidade 
da carne, ganho de peso, produção 
de leite e eficiência reprodutiva, por 
exemplo", explica o pesquisador. 
Tanto Alonso como Zied contam 
com o apoio da Fapesp (Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado de 
São Paulo) para o desenvolvimento 
de seus trabalhos. 

A organização do concurso acre- 
dita que o prêmio viabilizará a in- 

trodução desses projetos de maneira 
competitiva no mercado. Os critérios de 
seleção dos finalistas são o potencial 
para a geração de riqueza, inovação, coe- 
rência estratégica, viabilidade técnica e 
financeira, impacto socioambiental e in- 
dicadores dos resultados esperados. 

Cinthia Leone, bolsista Fapesp 

ARTES VISUAIS 

Animação é exibida 

pela TV Cultura 

Produção Contos da Caixa Mágica, de 

Bauru, integra contrato com emissora 

l 

DESIGN 

A animação Con- 
tos da Caixa 

Mágica, uma produ- 
ção dos alunos de ( 
Rádio e TV da Facul- | 
dade de Arquitetura, 
Artes e Comunicação 
(Faac), câmpus de 
Bauru, foi exibida nos 
dias 11 e 17 de novembro 
pela TV Rá-Tim-Bum, programa 
da TV Cultura. Essas exibições 
fazem parte de um contrato assi- 
nado com a emissora, que prevê 
quatro veiculações da animação 
no período de um ano. 

o projeto nasceu no fim de 
2006, envolvendo as disciplinas 
de Técnica de Animação, Sono- 
rização Audiovisual, Adaptação 
Literária e Literatura, e foi o pri- 
meiro colocado no encontro de 
2007 da Intercom (Sociedade 
Brasileira de Estudos Interdisci- 
plinares de Comunicação), na 
modalidade Desenho Animado. 

o trabalho utiliza 
técnicas de stopmo- 
tion, animações em 
3D e gravação livre, 
além de desenhos 
feitos à mão. 

A equipe de pro- 
dução é formada por 

10 alunos, hoje no ter- 
ceiro ano do curso de 

Rádio e TV, com a coordenação 
dos professores Marcos Améri- 
co, João Batista Wink Filho e 
Arlindo Rebechi. Baseado no 
conto "Como Nasceu a Alegria", 
de Rubem Alves, o trabalho des- 
tina-se às crianças de 3 a 7 anos e 
conta a história de um garoto que 
encontra uma caixa mágica. Essa 
caixa o transporta para um mun- 
do imaginário onde ele se envol- 
ve com outros personagens que 
representam a amizade no mun- 
do infantil. 

Thiago Scabello, bolsista 
UNESP/Universia/Faac/Bauru 

Projeto participa de 

concurso de móveis 

Mesa de centro se caracteriza pela versatilidade e se 

destina a famílias de baixo poder aquisitivo 

Diego de Souza Verri, estudante do quinto ano 
do curso de Arquitetura e Urbanismo, da Fa- 

culdade de Ciências e Tecnologia (FCT), câmpus de 
Presidente Prudente, foi finalista do Concurso De- 
sign de Móveis Masisa. Entre os 90 trabalhos inscri- 
tos por estudantes de 11 Estados, apenas 12 partici- 
param da final brasileira, em outubro. 

Verri concorreu com o projeto de mesa Dinamic, 
uma peça de centro com 45 cm de largura e compri- 
mento que varia de 70 cm a 110 cm e que custaria 
R$ 38,00. "O interessante é a sua versatilidade", 
explica o estudante. "A mesa pode 
ser usada na lateral do ambiente e 
também como rack." 

Os autores dos 12 projetos esco- 
lhidos receberam a matéria-prima 
para fabricação dos protótipos, 
numa parceria com indústrias de mó- 
veis e uma rede de lojas. Embora não 
tenha sido vencedor, Verri ressalta 
que o concurso lhe deu a oportunida- 
de de atuar na área profissional. 

Organizada pela Masisa e patroci- 
nada pelo lED (Instituto Europeo Di 
Design), a iniciativa busca propostas 

Verri e a sua criação; inovação aliada à 
preocupação de garantir custos reduzidos 

inovadoras que contribuam para o 
bem-estar de famílias com menor po- 
der aquisitivo. Os vencedores do 
concurso, realizado na Argentina, 
Brasil, Colômbia, Chile, Equador, 
México, Peru e Venezuela, partici- 
param da etapa internacional do 
prêmio, que aconteceu em novem- 
bro, em Buenos Aires (Argentina). 

Danilo Koga 
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CIÊNCIAS DA SAÚDE 

UNESP e Unifesp oferecem disciplina de pós a distância 

Novidade se destina a capacitar docentes de universidades brasileiras para pesquisas no setor 

Atividade no Cevap: iniciativa tem apoio da Capes 

A partir de fevereiro de 2008, a 
UNESP, por meio da Faculdade de 

Medicina (FM) e do Centro de Estudos de 
Venenos e Animais Peçonhentos (Cevap), 
ambos no câmpus de Botucatu, em parce- 
ria com a Unifesp (Universidade Federal 
de São Paulo), receberá inscrições para a 
disciplina Desenvolvimento e Aplicação 
de Modelo de Educação a Distância para 
Oferta e Condução de um Curso de Meto- 
dologia de Pesquisa Aplicada e Avaliação 
em Ciências da Saúde. Primeira disciplina 
a distância da Universidade, é também a 
primeira a ser financiada pela Capes (Co- 
ordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior). 

O objetivo principal dessa iniciativa 
é capacitar docentes das diversas uni- 
versidades brasileiras para a pesquisa 
em saúde. Segundo a pró-reitora de Pós- 
Graduação da UNESP, Marilza Vieira 
Cunha Rudge, a utilização da tecnologia 
do ensino a distância (EaD) permite ao 
estudante ter acesso às aulas de acordo 
com sua conveniência. "A qualidade 
dos assuntos tratados, assim como a dos 
professores, proporciona o aumento de 
informação dos alunos em relação ao 
tema", afirma. 

As aulas serão ministradas por seis pro- 
fessores da UNESP e seis da Unifesp. As 
inscrições são gratuitas. Ao todo serão 

250 alunos, sendo 50 vagas destinadas a 
professores ou pesquisadores, 100 para 
alunos de pós-graduação, 50 para alunos 
de iniciação científica e 50 para médicos 
residentes e aprimorandos. 

A disciplina começará a ser ministrada 
em março de 2008 e ao final o aluno pode- 
rá solicitar a sua validação junto 
ao programa de pós-graduação que esti- 
ver cursando. Os aprovados serão certifi- 
cados pelo programa de pós-graduação 
em Doenças Tropicais da FM/Botucatu, 
em nível de mestrado e doutorado. 

Mais informações no tel (14) 3814-5555 
ou na internet: cevap@cevap.org.br e 
www.cevap.org.br 

"EVENTOS^ 

Provas do Vestibular 2008 

ocorrem em dezembro 
Em dezembro, os candidatos realizam as provas do 

vestibular UNESP 2008. As provas comuns serão aplica- 
das nos dias 16 (Conhecimentos Gerais), 17 (Conheci- 
mentos Específicos) e 18 (Língua Portuguesa). Os testes 
de Habilidades serão realizados entre os dias 6, 7, 9 e 11, 
para os candidatos aos cursos do Instituto de Artes, na 
capital, e para os cursos de Arquitetura e Urbanismo, 
Design e Educação Artística, no câmpus de Bauru. 

Este ano, o concurso recebeu 91.052 inscrições para 
6.244 vagas oferecidas. O curso de Medicina, do câmpus 
de Botucatu, foi o mais procurado, com 119,6 candidatos 
por vaga (c/v). Em seguida veio Direito matutino, em 
Franca, com 52,3 c/v; e, em terceiro lugar, a licenciatura 
em Artes Cênicas, em São Paulo, com 43,6 c/v. 

Os resultados das provas serão divulgados em l'^ de 
fevereiro e as matrículas dos convocados em primeira 
chamada serão realizadas nos dias 11 e 12 de fevereiro, na 
unidade onde o curso é oferecido. 

Curso de Negociações Econômicas 

Internacionais tem inscrições abertas 
Estão abertas, até o dia 21 de dezembro, as inscrições 

para o curso de especialização em Negociações Econômi- 
cas Internacionais oferecido pelo Programa San Tiago 
Dantas de Pós-Graduação em Relações Internacionais. O 
curso é destinado a profissionais que desenvolvam ativi- 
dades que exigem tomadas de decisões, análise de conjun- 
tura, elaboração de cenários, formulação e avaliação de 
projetos, gestão e planejamento estratégico e jornalismo 
internacional. O programa é oferecido em conjunto pela 
UNESP, Unicamp e PUC-SP. 

O curso terá um total de 400 horas, com aulas às terças, 
quartas e quintas-feiras, das 19h30 às 22h30, com início 
em 1® de abril e término em 11 de dezembro de 2008. As 
aulas ocorrerão no prédio da Reitoria da UNESP, na Rua 
Quirino de Andrade, 215, no centro de São Paulo. O custo 
do curso é de R$ 10.400,00, divididos em 13 parcelas de 
R$ 800,00. As inscrições podem ser feitas de segunda a 
sexta-feira, das 10 h às 12 h e das 14 h às 17 h, na Praça da 
Sé, 108, S'' andar. 

Mais informações: tel.: (11) 3101-0027 e 3101-3308 
(ramal 4). E-mail: relinter@reitoria.unesp.br 

10 e 11/12 - Bauru. I Encontro de Direitos Hurnanos da UNESP. Informa- 
ções: direiloshumanos@reitoria.unesp.br 

10 a 13/12 - São Paulo. Seminário de capacitação regional Análise, 
prevenção de conflitos e diplomacia cidadã na América Latina e no Caribe. 
Programa de Pós-graduação em RelaçSes Internacionais UNESP, Unicamp e 
PUC/SP. Organização: Coordenação Regional de Investigações Econômicas e 
Sociais (Cries). Informações: relinter@reitoria.unesp.br e (11) 3101-0027, 
ramal 4. 

11/12 - Registro. O burguês ridículo, comédia baseada na obra de 
Molière. Participação de Josi Prado, aluna do câmpus de Registro Às 20 fi e às 
21h30. No Anfiteatro do KKKK. Apoio: UNESP. Vendas de ingressos: Óticas 
Ribeira (13-3821-2122) e Armazém do CD (13-3821-4933). 

12 e 13/12 - São Paulo. Seminário Internacional Análise, prevenção de 
conflitos e diplomacia cidadã na América Latina e Caribe. Organização: Progra- 
ma de Pós-graduação em Relações Internacionais da UNESP, Unicamp e 
PUC/SP. Informações: (11) 3101-0027/3101-1308, relinter@reitoria.unesp.br 

13/12 - São Paulo. Encerramento da exposição Em torno da Reitoria, 
fotografias de Paulo Velloso. Piso térreo da Reitoria. De segunda a sexta das 
8fiàs18ti. 

20/12 - Registro. O burguês ridículo, comédia baseada na obra de Molière. 
Participação de Josi Prado, aluna do câmpus de Registro. Às 20 h e às 21 h30. No 
Anfiteatro do KKKK /\poio: UNESP. Vendas de ingressos: Óticas Ribeira (13- 
3821-2122) e Armazém do CD (13-3821-4933). 

21/12 - Ilha Solteira. Sessão Solene de Colação de Grau da II Turma de 
Licenciatura em Física e Matemática. Às 18 h. No Câmpus I. Avenida Brasil, 56 
Informações: (18) 3742-3627 ou saepe@adm.feis.unesp.br 

ERRAMOS 
Na reportagem "Evento reúne quase 2.500 trabalhos", publi- 
cada na página 7 do Jornal UNESP n° 228, de novembro, o 
autor da pesquisa sobre simulação numérica do comporta- 
mento da madeira é o estudante angolano Eridson Aristides da 
Cunha Cardoso, do 3® ano do curso de Engenharia Industrial 
IVIadeireira, do câmpus de Itapeva, que, aliás, aparece na foto 
estampada na reportagem. O texto, porém, atribui o trabalho 
a Mareei Yuzo Kondb, que colaborou com o estudo. 

DOCUMENTAÇÃO 

Curso em Franca aborda 

leitura paleográfíca 

Entre 22 e 26 de outubro, o paleógrafo Aparecido 
Oliveira, do Arquivo do Estado de São Paulo, mi- 

nistrou o curso Leitura Paleográfica de Documentos, na 
Faculdade de Direito, História e Serviço Social 
(FDHSS), câmpus de Franca. O evento, que deverá ser 
realizado anualmente, é essencial para formar recursos 
humanos para o Centro de Documentação e Apoio à 
Pesquisa Histórica (Cedaph) da unidade. 

Desde março, o Centro reúne o acervo completo da 
documentação do Arquivo Histórico Ultramarino de Lis- 
boa, que compreende manuscritos digitalizados dos sécu- 
los XVI ao XIX. O objetivo do curso foi capacitar pesqui- 
sadores a ler toda a categoria de documentos manuscritos 
ou impressos. A iniciativa é oferecida em parceria com o 
Arquivo do Estado de São Paulo. 

Informações: cedaph @franca.unesp.br ou pelo telefone 
(16) 3711-1810. 

OUVIDOR 

PUBLICAÇÕES 

Universidade tem página 

no BioMed Central 

A UNESP é a primeira Universidade brasileira a ter 
uma página de artigos científicos no BioMed Cen- 

tral, um repositório internacional de periódicos na área de 
Ciências Biológicas e da Saúde. A página entrou no ar em 
5 de outubro, com dez artigos que foram publicados nos 
últimos 12 meses em periódicos que integram o BioMed. 

A iniciativa partiu da Pró-Reitoria de Pós-Graduação 
(Propg), que depositou U$ 17 mil para o BioMed, para 
facilitar a publicação de artigos gerados pelos programas 
de pós-graduação em periódicos internacionais. "Com 
essa ação, queremos fortalecer o processo de internacio- 
nalização dos programas", diz a pró-reitora Marilza Viei- 
ra Cunha Rudge. "Nessas condições, temos a vantagem 
de poder alocar uma página com os artigos de nossos 
pesquisadores", explica Margaret Alves Antunes, coor- 
denadora da Coordenadoria Geral das Bibliotecas (CGB). 

Mais informações na página da UNESP no endereço 
www.biomedcentral.com/inst/31701 

m 
È 

Nova proposta de inclusão na UNESP 

JOSE RIBEIRO JÚNIOR 

Em várias oportunidades es- 
crevemos sobre a inclusão so- 

cial na nossa universidade, comen- 
tando a necessidade urgente de pro- 
mover a ascensão de camadas me- 
nos favorecidas ao ensino superior. 

Na última reunião do Conselho 
Universitário foi apresentada, 
pela Reitoria, uma inovadora pro- 
posta de acréscimo de vagas que 
prevê cotas para estudantes oriun- 
dos do ensino médio em escola 
pública. As novas vagas e sua ca- 
racterística serão discutidas na 
sessão de 13 de dezembro e repre- 
sentarão mais um acrescentamen- 
to ao esforço da UNESP no cum- 
primento do seu compromisso so- 
cial de universidade pública. Em- 
bora afirmativa e otimista, a ex- 
pansão causará discussões promovidas pelos represen- 
tantes das unidades unespianas, que deverão trazer suges- 
tões diversas, além de resistências por força de especifici- 
dades dos cursos. A expansão, entretanto, é flexível e 
levará em conta a realidade de cada bacharelado e 
licenciatura, mantendo sua qualidade. 

As infonnações de que dispomos foram extraídas do 
"Clipping" reproduzindo matéria do jornal O Estado de S. 
Paulo de 26 de outubro. O destaque foi para o sistema de 
cotas, considerando o seu pioneirismo. De fato, a proposta, 
além de instituir cotas, aumenta em número expressivo as 
vagas da UNESP, cerca de 10% das hoje existentes. A 
exclusividade para os egressos da escola pública será aí 
inserida, não onerando as vagas existentes. O sistema de 

cotas, ainda que semelhante, difere 
quanto aos critérios já adotados nas 
universidades federais. A idéia, na 
UNESP, é uma reserva de inclusão 
para os alunos provenientes de es- 
cola pública sem levar em conta o 
fator raça ou cor. Essa posição tem, 
no seio da própria esquerda que luta 
pela inclusão, divisões bem pro- 
nunciadas e já objeto de inúmeros 
pronunciamentos. Sem menospre- 
zar essas posições, é proposto um 
critério que, na base, beneficia a 
população carente como um todo. 
A diretriz ligada à valorização do 
candidato proveniente da escola 
média pública é compatível com a 
política de inclusão adotada pela 
nossa universidade desde os tem- 
pos dos institutos isolados. 

A entrevista feita pelo jornal demonstra a preocupação 
do reitor. Foi constatado que o número de egressos da 
escola pública nos cursos da UNESP, que já atingira 50%, 
foi reduzido para 36%, não obstante uma política de isen- 
ção de taxa dos vestibulares oferecida a todas as escolas do 
Estado e a alunos com renda mínima. Isso explica o esforço 
da presente proposta. Por outro lado, os riscos e os custos 
parecem razoáveis e compensadores, racionalizando ou- 
tras tentativas de duvidoso sucesso. 

O projeto é viável e socialmente útil porque oferece 
maiores oportunidades a estudantes carentes. O objetivo 
justifica-se plenamente. É imprescindível, no entanto, que 
a comunidade unespiana adote a causa e compreenda seu 
grande alcance social. 
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HISTORIA 

PARA UM PAIS EM CONSTRUÇÃO 

"Senhores eleitores, não esqueçais as lições da história; não 
desprezeis os conselhos da experiência. Quando uma nação é 
desgraçadamente mal representada, só espera das revoluções 
um estado de coisas mais feliz; e expõe-se a ser o ludibrio, e 
instrumento de todo o faccioso que se apresenta para socorrê- 

la. O povo liga-se por instinto àquele, que tem bastante valor 
para falar em seu abono; aprova as reclamações feitas em seu 
nome; e prefere muitas vezes para seus intérpretes, 

ambiciosos, e hipócritas, que o seduzem, prometendo seu 
auxílio; e destroem o Estado pretextando defendê-lo." 

Discurso recitado no dia 28 de maio de 1833, na Capela Imperial 
do Rio de Janeiro, perante o colégio eleitoral, reunido para 
proceder à eleição de um senador daquela província 

Formação de um público 
Segundo o estudo. Monte 

Alveme teve a atuação mais 
"ordinária" e a mais "extraordi- 
nária" dos sermonistas do Rio 
de Janeiro. "Ordinária, porque 

u ele não destoou de nenhuma 
das características afiançadas 
aos seus companheiros de púl- 
pito. Extraordinária, porque a 

^8^ popularidade alcançada pela 
I sua oratória incrementou a for- 

mação de uma opinião pública 
I no Rio de Janeiro joanino, rea- 
i! firmou o perfil do intelectual 

T período e contribuiu para a 
). popularização de uma lingua- 
r gem, feitos já esboçados por 

■yj-1 seus parceiros de oratória", ar- 
gumenta a pesquisadora. 

Sjttm As principais características 
mSM de Monte Alveme eram o gosto 

pela novidade, pelo reformis- 
mo, pela ilustração, pelo huma- 

9^^ nismo, pelas idéias de libertação 
c de espiritualidade e pelo 
exemplo histórico. Arraigado 
defensor do "culto do eu", acre- 
ditava no individualismo e valo- 
rizava, assim, a idéia de missão, 
tão cara aos pregadores. 

Nos sermões, o frei promo- 
veu a afirmação do vínculo entre a idéia 
de pátria e de Brasil, mediada por um 
debate inspirado pela contemporaneida- 
de do romantismo, que, ainda em estágio 
embrionário no Brasil, pôde se valer das 
idéias veiculadas nos seus sermões. "A 
intelligentsia brasileira deve a Alveme 
os esforços iniciais para a formação de 
um público consumidor de cultura, de 
um discurso com características que se 
reclamavam 'brasileiras' e de uma pos- 
tura para o intelectual do País", conclui 
Maria Renata. 

Oscar D'Ainbrosio 

Função dos sermões 
o trabalho mostra como a oratória 

sagrada no Brasil oitocentista tinha um 
papel peculiar, pois o País possuía pou- 
cos leitores e a palavra falada era o prin- 
cipal subsídio às discussões locais. Com 
uma corte recém-chegada e um sistema 
administrativo ainda em formação, um 
dos poucos espaços que reuniam a popu- 
lação era a Igreja. "Na Capela Real, aos 
domingos, aconteciam os sermões. E 
eram muitos os pregadores reais, entre 
eles o Frei Francisco do Moiite Alveme", 
aponta Maria Renata. 

A dissertação analisa a contribuição 

Precursor do romantismo 

Apontado por Gonçalves de Magalhães como precursor das idéias românticas 
no Brasil, Frei Francisco do Monte Alverne nasceu em 1783, no Rio de 

Janeiro, e faleceu em 1858, em Niterói. Estudou Teologia no Convento São 
Francisco de Assis, em São Paulo. Alcançou o posto de Pregador Real em 1816, 
quando se mudou para o Rio de Janeiro. Recolheu-se da cena pública quando foi 
tomado pela cegueira, em 1836. 
Em 1854, ganiiou de D. Pedro II uma cadeira, que supostamente havia perten- 
cido ao Padre José de Anchieta, durante uma negociação feita para que ele 
voltasse a pregar. Após a visita do imperador à sua cela franciscana, Monte 
Alverne aceitou pregar uma última vez, em 19 de outubro de 1854, falando sobre 
o padroeiro do Brasil e de D. Pedro II, São Pedro de Alcântara. O evento 
movimentou a corte e foi assistido, além do imperador e de Magalhães, por José 
de Alencar, Araújo Porto Alegre e Joaquim Manuel de Macedo, entre outros 
intelectuais da época. • (O.D.) 
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